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Presidente da República
Decreto Presidencial n.° 88/15:

Aprova a Estratégia de Desenvolvimento Nacional da Estatística em 
Angola, 2015-2025. — Revoga toda a legislação que contrarie o 
disposto no presente Diploma.

Despacho Presidencial n.° 37/15:
Autoriza a negociação do edifício da UP Mission para implementação 

da futura sede da Comissão Nacional Eleitoral, localizado na Cidade 
de Luanda, Província de Luanda, Rua dos Coqueiros, n.° 203, delega 
competências ao Ministro das Finanças para a prática de todos os actos 
por conta e no interesse do Estado Angolano, bem como a negociação 
e execução de todos os procedimentos de registo do referido prédio 
urbano, e ao Gabinete de Obras Especiais para dirigir e coordenar 
o processo de demolição das actuais instalações da UP Mission e 
no Prédio rústico edificar a futura sede da CNE. — Revoga toda a 
legislação que contrarie o presente Diploma, nomeadamente o Decreto 
Executivo Conjunto n.° 90/08, de 14 de Julho.

Ministério dos Petróleos
; Despacho n.° 141/15:
; Autoriza o início de produção comercial dos campos Mondo Sul, Bavuka 

e Kakocha, do Projecto Satélites do Kizomba-Fase 2, do Bloco 15, a 
partir de 17 de Março de 2015.

PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Decreto Presidencial n.° 88/15
dc 7 de Maio

O Plano Nacional de Desenvolvimento 2013-2017, ins->
; trumento programático que define como um dos objectivos 
? de política nacional a melhoria da informação estatística 
: nacional e considera que a efectiva implementação do Sistema 
; Estatístico Nacional (SEM) será um contributo fundamental 

para a melhoria da Gestão Pública;
Com efeito, a presente Estratégia de Desenvolvimento 

Nacional da Estatística em Angola, 2015-2025, visa a intro­
dução de mudanças significativas no Sistema Nacional de 

Estatística, nomeadamente descentralizar e desconcentrar a 
actividade estatística, reforçar o quadro jurídico, organiza­
cional, operacional e de coordenação do Sistema, bem como 
desenvolver as capacidades técnicas para atenuar as carências 
de estatísticas oficiais de qualidade;

Tendo em conta a necessidade de se aprovar a Estratégia 
de Desenvolvimento Nacional da Estatística em Angola, 
2015-2025, para assegurar a implementação dos referi­
dos objectivos;

O Presidente da República decreta, nos termos da alínea d) 
do artigo 120.° e do n.° 1 do artigo 125.°, ambos da Constituição 
da República de Angola, o seguinte:

ARTIGO l.°
(Aprovação)

É aprovada a Estratégia de Desenvolvimento Nacional da 

Estatística em Angola, 2015-2025, anexo ao presente Decreto 
Presidencial e que dele é parte integrante.

ARTIGO 2.°
(Revogação)

É revogada toda a legislação que contrarie o disposto no 

presente Diploma.

ARTIGO 3.°
(Dúvidas e omissões)

As dúvidas e omissões suscitadas na interpretação e 
aplicação do presente Decreto Presidencial são resolvidas 
pelo Presidente da República.

ARTIGO 4.°
(Entrada em vigor)

O presente Diploma entra em vigor na data da sua publicação. 
Apreciado pela Comissão Económica do Conselho de 

Ministros, em Luanda, aos 6 de Fevereiro de 2015.

Publique-se.

Luanda, aos 28 de Abril de 2015.

O Presidente da República, José Eduardo dos Santos.

http://www.imprensanacional.gov.ao
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ESTRATÉGIA NACIONAL
DE DESENVOLVIMENTO DA ESTATÍSTICA 

EM ANGOLA - ENDE 2015-2025

Lista de abreviaturas

BNA Banco Nacional de Angola

CD Conselho Directivo do INE

CNEST Conselho Nacional de Estatística

DQAF-FM1 Data QualitY Assessment Framework - Fundo Monetário Internacional

DPC Departamento de Planeamento e Cooperação

ENDE Estratégia Nadonal de Desenvolvimento Estatístico

GDDS General Data Dlssemlnation System

GT1NE Grupo Técnico do INE

INE Instituto Nacional de Estatística

MCD Missões de Curta Duração

ODINEs órgãos Delegados do INE

ODM Objectivos de Desenvolvimento do Milénio

OGE Orçamento Geral do Estado

PALOP Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa

PARIS 21 Partnership in Statistics for Development In the 21 Century

PND 2013-2017 Plano Nadonal de Desenvolvimento 2013-2017

SADC Southem África Development CommunltY

SEN Sistema Estatístico Nadonal

RGPH Recenseamento Geral da População e da Habitação

RH Recursos Humanos

SPINEs Serviços Provinciais do INE
J----------------------------------------------------------------------------------:______________

1.1.0 Sistema Estatístico Nacional de Angola
Os modelos de democracia multipartidária e de economia 

de mercado adoptados pela Constituição de Angola condu­
ziram também à reforma do Sistema Estatístico Nacional, 
operada em 1996 pela Lei n.° 15/96, de 27 de Setembro. 
Com essa reforma melhorou o nível da oferta de informação 
estatística oficial nacional. No entanto, a experiência com o 
funcionamento do SEN evidenciou algumas disfunções na sua 
operacionalidade. Em 201 l a Lei foi revista de modo a manter 
o seu enquadramento actualizado e a tornar mais eficiente e 
eficaz a sua operacionalidade e foi substituída pela Lei n.° 3/11, 
de 14 de Janeiro — Lei do Sistema Estatístico Nacional.

O SEN é o conjunto orgânico integrado pelas entidades 
públicas a quem compete o exercício da actividade estatística 
oficial de interesse nacional, no respeito pelos princípios 
orientadores definidos na referida lei.

Compõem o SEN de Angola os seguintes órgãos:
Conselho Nacional de Estatística (CNEST), órgão que Julho — Lei do Banco Nacional de Angola, de assegurar d; 

orienta e coordena o SEN;
Instituto Nacional de Estatística (INE), órgão executivo

central de produção estatística;
Banco Nacional de Angola (BNA), órgão produtor de estatísticas, em sintonia com as orientações das organizaç# 

estatísticas financeiras, monetárias, cambiais e da : 1 ‘ *
Balança de Pagamentos;

Órgãos Delegados do INE (ODINEs), órgãos produ­
tores de estatísticas sectoriais.

O CNEST deve ter uma composição que assegure a repre- 
sentatividade, que se pretende equilibrada, dos produtores e

------------------- 2Í2222W
1 

utilizadores das estatísticas oficiais, bem comodosfo 
das respectivas informações individuais de base?’1 

à sua produção. É presidido pelo Ministro do pC 
e do Desenvolvimento Territorial e o Director Ge? 

exerce funções de vice-presidência.
O Instituto Nacional de Estatística é o órgão executivo^

<

( 
t 

do S.E.N., sendo tutelado pelo Ministério do Plan^ ( 

e do Desenvolvimento Territorial, e goza de persoí^ ( 
e capacidade jurídica, autonomia técnica, administra 1 
financeira. Tem como missão a dinamização, coorde* 1 

da recolha, tratamento e difusão da informação estai 
oficial nacional.

É dirigido por um Director Geral e coadjuvado^ 

Directores Gerais-Adjuntos.
Encontra-se em processo de aprovação a revisão doa 

Estatuto Orgânico do INE (Decreto n.° 32/00, de28deM ( 
para o actualizar e aperfeiçoar face à nova realidadejurii , 
-legal e à implementação dos Serviços Provinciais de Estai . 
do INE (SPINEs). Os SPINEs eram estruturas orgàà ( 
dos respectivos Governos Provinciais, apenas com lia ( 

funcional ao INE. A partir de 2012 estes serviços tomara , ( 
verdadeiros serviços desconcentrados do INE. Emboras 
se encontrem numa fase de instalação, já desenvolvem fiai < 
de recolha de dados e de registo de empresas, participa | 

activamente nos trabalhos do RGPH 2014.
Está previsto na Lei do S.E.N. que o INE possa dà, 

atribuições noutros serviços públicos, designados porOrç 
Delegados do INE. A criação dos ODINEs é feita por dea 
executivo conjunto do Ministro que tutela o INEei 

Ministros responsáveis pelos serviços públicos que rece 
delegação, sob proposta fundamentada do INE e com . 

favorável do CNEST.
O processo para a criação de 12 ODINEs está a decoo 

O CNEST, na sua reunião de 14 de Julho, emitiu parecerfo 
rável para a criação de 8 ODINEs, constituídos pelos GE 
dos seguintes Ministérios: Agricultura, Turismo, Educai 
Saúde, Pescas, Petróleos e Administração Pública, Traba), 
e Segurança Social. Numa 2.a fase prevê-se a constitui? 

de mais 4 ODINEs, nos Ministérios do Ensino Superior,1 
Justiça, da Assistência e Reinserção Social e dos Transpoi# 

Excepcionalmente, por consulta nacional justifica-sepí 
volume de produção estatística que passa pelo Ministef 
da Indústria, há necessidade de criar Órgão Delegado neL 

órgão, processo que está em curso, que será apresentado’: 
próxima sessão do CNEST. |

As competências estatísticas do Banco Nacional de AngP 
são as que se encontram previstas na Lei n.° 16/10, de 15^

sistema de informação, compilação e tratamento das estatístiO 
monetárias, financeiras, cambiai e da Balança de Pagamento

A fim de garantir os adequados padrões de qualidade d» 

internacionais especializadas no domínio da estatística1 
com a Carta Africana de Estatística, na reforma de 20Í! 
foram adoptados pelo SEN os princípios pelos quais S 
rege a actividade estatística: autonomia técnica, fiabilidad* 
imparcialidade, pertinência, autoridade estatístic í 
estatístico, coordenação estatística e acessibilidade e fc»
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1. Processo de Elaboração da ENDE
1.1. Metodologia utilizada
A metodologia adoptada em Angola para a formulação 

la ENDE foi a preconizada pelo Consórcio PARIS 21. É um 
rabalho de grande vulto, pois cobre: todos os domínios da vida 
conómica e social e o ambiente; todos os órgãos produtores 
le estatística, a nível nacional e provincial; os principais 
itilizadores e parceiros do SEN; o conjunto das actividades 
le produção, análise e utilização da informação estatística.

O processo também envolve alguma complexidade, sendo 
lesenvolvido em 4 fases sequenciais, merecendo o resultado de 
;ada uma delas a concordância dos produtores, utilizadores e 
jarceiros e a aprovação das autoridades (Roteiro, Diagnóstico, 
Mano Estratégico e Planos de Acção).

A 1 .a fase, de elaboração do ROTEIRO, decorreu durante 
> mês de Fevereiro de 2013, e teve como objectivo descrever 
:omo Angola iria elaborar e acompanhar a execução da ENDE, 
ipresentando as condições necessárias do ponto de vista da 
>rganização do processo, quanto a actividades a desenvolver 
i respectivo cronograma, meios e estrutura organizacional 
le suporte.

A 2.a fase, de DIAGNÓSTICO, decorreu até Julho 
ie 2013, e resultou de extensas consultas documentais e de um 
)rocesso participativo envolvendo todos os serviços do INE e os 
12 potenciais ODINEs, a auscultação do BNA, dos Ministérios 
las Finanças e do Planeamento e do Desenvolvimento Territorial 
; de Agências das Nações Unidas.

Foram utilizadas as ferramentas consideradas mais adequa- 
las para avaliar a situação actual: análise dos pontos fortes e 
jontos fracos e das oportunidades e ameaças (análise swo/); 
dentificação dos principais problemas e estrangulamentos 
existentes na produção e difusão de estatísticas; avaliação 
DQAF que fornece uma perspectiva geral das vertentes que 
ieterminam a qualidade dos dados estatísticos e facilita a 
^reparação de planos de aperfeiçoamento.

Procedeu-se ao levantamento e análise de documentos 
que permitiram recolher informação sobre as necessidades 
estatísticas dos principais utilizadores de estatísticas oficiais 
í das que resultam dos compromissos regionais e internacio- 
lais assumidos pelo País, principalmente os que decorrem 
ia adesão à SADC e ao GDDS do FMI e aos Objectivos de 
Desenvolvimento do Milénio (ODM).

A primeira avaliação do estado actual do sistema, quanto 
i produção estatística, fontes, metodologias, recursos, pro­
blemas, expectativas e quadro legal e institucional, apoiou-se 
nas seguintes fontes de informação:

Relatórios e Planos de actividades e Plano de formação 
do INE e dos SPINEs;

Publicações estatísticas do INE, BNA e Ministérios da 
Agricultura e do Turismo;

Relatórios dos GEPEs;
Termos de referência e relatórios de assistência téc­

nica ao INE;
Planos de desenvolvimento, de combate à pobreza e de 

apoio à criança em Angola (Angola 2025, PND 
2013-17, ECPeSICA); *

ODM e relatórios de monitoria;
GDDS-Angola, portal do FMI;

Regional Strategy for Development of Statistics, 
2013-2018, SADC;

Regional índicative Strategic Development Plan, SADC; 
Legislação do S.E.N., do INE, do BNA e dos sectores 

de estatística dos Ministérios e protocolos de 
colaboração.

A informação foi sistematizada em Questionários e Quadros 
de Diagnóstico, que serviram de apoio nos encontros de sen­
sibilização e consulta com todas as Divisões do INE. Destes 
encontros e posteriores contactos resultou a versão final dos 
Questionários de Diagnóstico, um por Divisão e um para cada 
operação estatística do INE.

Relativamente aos SPINEs também se produziu para cada 
um deles Questionários de Diagnóstico, preenchidos com as 
informações constantes dos seus relatórios trimestrais de acti­
vidades e, posteriormente, actualizados por aqueles Serviços.

Relativamente aos 12 potenciais ODINEs, o diagnóstico 
teve como suporte um questionário que foi preenchido pelos 
GEPEs dos Ministérios: da Educação, Ensino Superior, 
Assistência e Reinserção Social, Saúde, Justiça e Direitos 
Humanos, Administração Pública, Trabalho e Segurança 
Social, Hotelaria e Turismo, Agricultura e Desenvolvimento 
Rural, Petróleos, Pescas e Transportes. O preenchimento do 
questionário foi efectuado com o apoio do INE nos vários 
encontros realizados. O I2.° órgão está em fase final de 
adequação, Ministério da Indústria.

O Departamento de Estudos e Estatística do Banco Nacional 
de Angola procedeu ao preenchimento do Questionário de 
Diagnóstico relativamente às suas áreas de competência estatística.

No Diagnóstico a qualidade das estatísticas só foi apreciada 
de uma forma geral, pelo que foi dito pelos seus utilizadores, 
pela metodologia apresentada nas publicações e pela evidência 
de falta de cobertura das mesmas (geográfica, institucional e 
de operações). A prática quanto a procedimentos utilizados 
na recolha de dados, na aplicação de metodologias e no 
processamento, só foi referida quando era evidenciada em 
processos a decorrer de implementação de melhorias.

O Diagnóstico é omisso relativamente ao Recenseamento 
Geral da População e Habitação 2014, principal operação 
estatística em curso. É uma operação extraordinária, pelo que 

foi criada uma estrutura organizativa para o efeito e alocados 
meios próprios.

A 3? fase, de elaboração do Plano Estratégico 2015-2025, 
decorreu até Dezembro de 2013. A metodologia utilizada para 
a definição dos objectivos estratégicos resultou da seguinte 
sequência de análises a partir do Diagnóstico:

Actualização dos pontos fracos para uma identificação 
exaustiva da situação, classificados de acordo com 
a metodologia DQAF/FM1, que identifica metas de 
qualidade associadas aos princípios fundamentais 
da estatística.

A partir da análise inversa dos pontos fracos identifi­
caram-se as possíveis soluções para os problemas 
existentes, isto é, respondeu-se à questão «Que 
fazer?». Estas soluções foram discriminadas com 
algum detalhe em actividades.

Procedeu-se à agregação das actividades homogéneas 
e à definição para cada conjunto do resultado 



1800 DIÁRIO da R.EP(j6

esperado ou efeito, identificando-se as estratégias 

operacionais ou linhas de acção.
A agregação de estratégias operacionais coerentes que 

contribuem para um mesmo resultado global, 
permitiram identificar objectivos estratégicos.

Dos objectivos estratégicos ressaltam eixos de orien­
tação (objectivos fundamentais) para a actividade 
geral do SEN, cujos resultados esperados permi­
tem definir a Visão para o período considerado.

As estratégias apresentadas estão implicitamente fun­
damentadas pelas razões que guiaram a sua escolha e a sua 
importância relativa assenta na prioridade da resolução dos 
problemas que lhes deram origem.

A 4.a fase, de elaboração do Plano de Acção 2015-2017, 
decorreu até Abril de 2014.

A metodologia seguida para a definição dos objectivos 
estratégicos permitiu identificar os resultados esperados e as 
actividades a desenvolver.

1.2. Estrutura organizacional de formulação e imple­
mentação da ENDE e repartição de tarefas

A estrutura organizacional de elaboração da ENDE foi 
definida tendo presente a realidade do Sistema Estatístico 
de Angola.

Cabe ao Presidente da República aprovar a estratégia de 
médio e longo prazos de desenvolvimento do SEN e avaliar 
os resultados alcançados.

A formulação e implementação da ENDE são supervisio­
nadas e validadas pelo Conselho Nacional de Estatística e pelo 
Director Geral e Conselho Directivo do INE.

O Conselho Nacional de Estatística é composto pelos 
principais produtores e utilizadores de estatísticas e outros 
parceiros, e compete-lhe:

A advocacia da ENDE;
Definir as directrizes gerais da actividade estatística 

oficial e garantir a adequação da ENDE aos seus 
objectivos;

Supervisionar os trabalhos da ENDE e coordenar a 
nível do SEN;

Validar o Roteiro da ENDE, o Diagnóstico, o Plano 
Estratégico e os Planos de Acção do SEN;

Acompanhar a execução da ENDE.
O Conselho Directivo do INE é composto pelo Director 

Geral, pelos Directores Gerais-Adjuntos, pelos Chefes de 
Departamento e por 2 vogais nomeados pelo Ministro do 
Planeamento e do Desenvolvimento Territorial.

Ao Director Geral e ao Conselho Directivo compete:
A advocacia da ENDE;
Orientar, coordenar e aprovar os trabalhos da ENDE 

no INE, serviços centrais e SPINE;
Acompanhar a execução da ENDE.

Os trabalhos técnicos estão a cargo do Grupo Técnico do 
INE (GTINE), constituído por: Chefes dos Departamentos 
de Planeamento e Cooperação, das Contas Nacionais e 
Coordenação Estatística, das Estatísticas Demográficas e 
Sociais e das Estatísticas Económicas e Financeiras; Chefe 
do Gabinete do Conselho Directivo; 2 Chefes de Divisão; 
três técnicos superiores. O GTINE conta com o apoio de 
assistência técnica internacional.

Compete-lhe:

Realizar o diagnóstico do INE, serviços 

serviços provinciais;
Elaborar propostas de estratégias e de planos^ 

para o INE;
Elaborar o Diagnóstico e os Planos Estratégia 

Acção para o SEN, com a colaboraçãodaC^ 
de Planeamento do CNEST recentemente» 

Acompanhar a execução da ENDE.
2. Uma nova direcção estratégica
2.1. Mudanças estratégicas
Três grandes mudanças estratégicas irão orientarol 

A primeira consiste em reforçar as condições para ofc 
volvimento do Sistema, a segunda de minorar a lacunai 
o que é produzido e as necessidades estatísticas idenlifki 
e a terceira de satisfazer com oportunidade as necessft 
estatísticas prioritárias dos utilizadores.

1 ? Descentralizar e desconcentrar a actividadeestafe 
e reforçar o quadro jurídico, organizacional, operaô 
e de coordenação do SEN

Visa-se a implementação do sistema descentralizai 
estatística e o desenvolvimento organizacional e operaà 
de todos os seus órgãos, com reforço de capacidades.

O SEN deve estar enquadrado por um quadro jurídica 

facilite o bom desempenho do Sistema.
2. a Desenvolver as capacidades técnicas do SEN p 

minorar a carência de estatísticas oficiais de qualidM
Pretende-se melhorar a qualidade e oportunidadedoi 

é feito e expandir a produção estatística a novas áreas.l 

preocupação engloba também: i) a necessidade de informt 
estatística a nível de província e município; ii) a dispoc 
lização de dados conjunturais que permitam o seguiu* 
infra-anual das políticas de desenvolvimento socioeconóffi 

iii) a cobertura estatística de todos os sectores da econtf 

e sociais.
Esta mudança estratégica envolve o INE, os ODINB 

BNA na produção de dados e análises pertinentes e consistef» 

e na implementação de um sistema de qualidade.
3. a Conhecer o que se pretende do SEN e dar a respff 

mais adequada
Pretende-se colocar como preocupação dominante a 

produzir estatísticas para responder às necessidades prioriláí 

dos utilizadores. O conhecimento de novas necessidades* 
estatística e a apreciação sobre a relevância e oportunid* 

do que é produzido é essencial para fundamentar a actuaç 
do SEN.

A página WEB do INE deve divulgar informação estatísv 
e outra informação relevante do Sistema, assim comocon’ 
dispositivo de recolha de opiniões e sugestões dos utilizador*

2.2. Operacionalização da mudança
Está previsto na Estratégia «Angola 2025» que estas* 

implementada em três grandes etapas, susceptíveis de seK 
ajustadas em função de alterações e ajustamentos que vierí 
a ser necessários: Etapa A (até 2010): Reconstrução NaciotV 
Etapa B (2011-2020): Aceleração do Desenvolviment' 
Etapa C (2021-2025): Consolidação.

Relativamente à execução da ENDE, dada a urgência* 
obtenção de dados adequados e oportunos para os process* 
de definição, monitorização e avaliação das políticas4
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desenvolvimento sócio-económico, esta deve ocorrer em 
etapas similares ao Angola 2025, ou seja:
l De 2015 a 2021 (7 anos) — Etapa de desenvolvimento 
das estatísticas, em que no final da etapa o SEN deverá 
funcionar plenamente, produzindo estatísticas oficiais de 
Qualidade, divulgando-as em tempo oportuno e respondendo às 
necessidades prioritárias dos utilizadores. Esta etapa envolve 
(2 períodos a que correspondem 2 Planos de Acção, 2015 a 
[2017 e previsivelmente, 2018 a 2021, devendo coincidir 
çom os períodos dos planos nacionais de desenvolvimento 

’de médio prazo.
| De 2022 a 2025 (4 anos) — Etapa de consol idação, em que 
Ó SEN deverá melhorar e consolidar o processo de produção e 
divulgação das estatísticas correntes e das estatísticas censitárias.

2.3. Missão e Visão do INE
j A missão visa responder à pergunta «qual a nossa razão de 
existência?» e resulta da legislação que atribui competências 
para o exercício de actividades estatísticas. A visão deve 
reflectir o que o INE pretende atingir no período da ENDE, 
òu seja, nos próximos 10 anos.

Missão:
Produzir e difundir, de forma eficiente, informação estatística 

oficial de qualidade e relevante para apoiar o desenvolvimento 
económico e social do País.

Visão:
O INE ser reconhecido nacional e intemacionalmente 

como uma instituição estatística de referência pela eficiência 
na produção, análise e divulgação de informação estatística de 
iqualidade, pela sua autonomia técnica e pelo seu empenhamento 
na cooperação regional e internacional.
i 2.4. Objectivos estratégicos
| Os dez objectivos estratégicos que irão orientar as mudanças 
ho sistema estatístico nos próximos 10 anos são os seguintes:

1. Reforçar o quadro jurídico e institucional para
melhorar o desempenho do SEN na produção e 
coordenação estatística;

2. Desenvolver o sistema estatístico descentralizado;
3. Reforçar a coordenação estatística;
4. Reforçar as capacidades organizativas e operacio­

nais do INE;
5. Implementar um Sistema de Controlo de Qualidade

da Estatística;
6. Melhorar a qualidade e oportunidade das estatísticas

de rotina e a eficiência do processo de produção;
7. Alargar a produção de estatísticas correntes a áreas

prioritárias para os utilizadores;
8. Realizar operações estatísticas censitárias;
9. Avaliar regularmente as novas necessidades dos

utilizadores da informação estatística oficial, a 
utilização e procura dos diferentes produtos esta­
tísticos e o nível de satisfação;

10. Fomentar a procura estatística e melhorar o processo
e a divulgação de informação.

: Estes objectivos encontram-se em sintonia com os objec­
tivos da reforma do SEN enunciados no Angola 2025 e com 
as prioridades para o desenvolvimento do SEN constantes do 
PND 2013-17. No entanto, os objectivos da ENDE são mais 
alargados pois reportam-se não apenas ao desenvolvimento da 
produção e difusão de estatísticas oficiais mas também a um 

enquadramento legal adequado e ao reforço da capacitação 
institucional e organizacional do SEN.

2.5. Produção estatística esperada do SEN
Qualquer empresa para desenvolver o seu negócio tem de 

saber interpretar o mercado e procurar responder às solicitações 
dos clientes. A mesma filosofia deve seguir o INE. O INE 
produz e divulga informação estatística sobre a economia 
e as condições sociais do País. Os seus clientes-chave são a 
Administração Pública, as agências internacionais e o sector 
privado. Em grande medida, o «negócio do INE» está virado 
para os clientes públicos e não se deve resumir em compilar 
aleatoriamente estatísticas, mas sim em compilar as estatísticas 
adequadas para responder às necessidades desses clientes e 
que são, essencialmente, de apoio à definição e controlo das 
políticas de desenvolvimento.

O desenvolvimento da estatística tem de ter em conta as 
prioridades dos domínios de intervenção dos Planos Nacionais 
de Desenvolvimento, particularmente nas seguintes áreas: 

Crescimento económico e distribuição da riqueza; 
Trabalho e criação de emprego;
Condições de vida da população e monitorização da 

pobreza;
Dinâmica da população.

O INE/SEN terá de desenvolver e manter uma produção 
estatística regular de estatísticas económicas e sociais, anuais e 
conjunturais, nacionais e provinciais, com base em inquéritos 
e dados administrativos, que corresponda às necessidades 
de informação para monitorizar e avaliar os progressos 
naquelas áreas.

2.6. Impacto externo dos objectivos estratégicos
Com a adopção dos objectivos estratégicos para o período 

de 2015-2025 pretende-se atingir os seguintes resultados 
de impacto:

1. Confiança pública na informação estatística aumentada
Os principais indicadores para medir a confiança 

são: i) Utilização de estatísticas oficiais; ii) Trans­
parência nos métodos; iii) Independência na 
produção e tomada de decisões.

2. Governo melhor informado para a tomada de deci­
sões e cidadãos mais esclarecidos
Como indicador, a resposta do SEN para responder 

às solicitações para planear, monitorizar e avaliar 
as políticas de desenvolvimento.

3. Parcerias no desenvolvimento e partilha das melhores
práticas desenvolvidas
O fortalecimento do SEN coloca o INE numa 

posição mais privilegiada para partilha de boas 
práticas com outros INEs e com instâncias 
estatísticas regionais e internacionais.

O indicador de medida resulta destas solicitações 
ao INE de Angola.

2.7. Riscos estratégicos
Riscos externos:

1. As Autoridades não dotarem o SEN de um enquadra­
mento legal adequado, este não ser inteiramente 
implementado e não ser respeitado pelas próprias 
Autoridades.
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INE, particularmente os aspectos ligadosaosfto ' 
dados, como sejam, o segredo estatístico aóp 

de resposta e as normas éticas do INE. ’
O quadro organizacional e operacional do SEx 

melhorado, também através da implementação 
desconcentração e da descentralização estatística.^ L

No âmbito da desconcentração estatística foramj 

recentemente em todas as Províncias os serviçosprU 
do INE. Face ao desenvolvimento do sistema estafei 
que equacionar o papel dos SPINEs e afectar-lhe^ 

necessários ao exercício das suas funções.
No âmbito da descentralização estatística oINb.Vz 

delegar funções nos sectores de estatística dos Mi® 
que reúnam as condições técnicas e de recursospam 
órgãos produtores de estatísticas oficiais. Esta delegç 
competências é acompanhada da implementação deiw |y 
de coordenação estatística e de apoio técnico.

Ainda relativamente à coordenação estatística,oIM. 
além de ter de reforçar os mecanismos de coordenaçàoe | 
tica interna e externa, tem de actualizar ou criar instne | 

técnicos de coordenação, harmonizados com asnonw i 
trizes internacionais em vigor. Como exemplos, aefc L 

de: Documentos Metodológicos de cada uma das 
estatísticas; Nomenclaturas de Conceitos e Defimç» 
Variáveis e Indicadores; Nomenclatura Territonaldek 

para fins estatísticos. . u
O reforço das capacidades organizativas e operaa, 

do INE passa por: uma estrutura orgânica^ ftincioni 

adequada às exigências técnicas da produção estatístici. 
gestão do pessoal que crie um clima de competência ases rç 
avaliação do desempenho; a capacitação técnicados$ d, 

humanos através da sua responsabilização em novasop® 
estatísticas e na actualização das actuais, uma gestão u 
em objectivos e resultados, com utilização mais e içai e 

meios disponíveis. .
Os Recursos Humanos (RH) são o activo mais preci® 

qualquer INE. Grande prioridade tem de ser dada nosefi 
de melhorar a gestão dos RH, garantindo condiçõespJ 
aumento e fixação do pessoal e a sua valorização profissit 

Na gestão das carreiras há que actuar no sentido daabí 
de concursos de ingresso e de acesso logo que haja condi Q 

para o poder fazer, da implementação do Diploma deRtf 
Especial das Carreiras de Estatística (Decreto n.°$ a 
de 24 de Maio), e da adopção de políticas mais ajustai; 

remuneração ligadas ao desempenho. h
A formação técnica, inicial e ao longo da carreira^ £ 

ser reforçada, aumentando a colaboração com outros!- b 

e Universidades.
Quanto aos recursos financeiros o poder político tem5

. .. ...

cialmente o orçamento do INE nos últimos anos, particular^ 
para a realização do RGPH2014. Há que apresentar pW 
de acção detalhados com o custo das operações estatísti * 
criando assim condições mais favoráveis para o reforço' * 
dotações orçamentais destinadas à produção nelo menos,! * 
“““ geradas in,er„.ci»raln,enttPc<)m0 Ma, ’ 

Os objectivos estratégicos e operacionais a ,it 
âmbito do Eixo A são os seguintes: prosseg a

2. A ENDE não ser dotada pelo OGE das condições 

financeiras necessárias para a produção de esta- < 

tísticas básicas e de alargamento a outras áreas.
3.0 CNEST e as suas Comissões especializadas não 

funcionarem adequadamente, particularmente na 
coordenação estatística do Sistema.

4. Não serem reforçadas as condições nos ODINEs e estes
não cumprirem com as obrigações estatísticas assu­
midas no respectivo Decreto Executivo de criação.

Riscos internos:
5. Insuficiente oferta de estatísticas económicas e

sociais, com falta de qualidade e de oportunidade.
6. Não se cumprir com o estabelecido no Plano de Acção

de médio prazo para o desenvolvimento da estatís­
tica e nos respectivos Planos de Actividades anuais.

7. Não ser implementado o sistema de controlo de 
qualidade e respectivas auditorias.

8. Falta de capacidade para reter os melhores quadros 
e aumentar a capacitação dos recursos humanos
em estatística e noutras matérias complementares.

9. Colaboração deficiente com os principais utilizadores
de estatísticas oficiais.

3.0 Desenvolvimento do Plano Estratégico
A actividade do SEN irá desenrolar-se de acordo com as 

estratégias definidas. Nos primeiros sete anos, de alcance dos 
resultados dessas estratégias, nos restantes quatro anos, um 
processo de consolidação dos resultados alcançados.

Este capítulo foca os principais passos a seguir para 
implementar os objectivos estratégicos.

3.1. Eixos e objectivos estratégicos
Foram identificados três objectivos fundamentais, cons­

tituídos em eixos de actuação:
Eixo A: Reforçar o quadro jurídico, institucional e de 

coordenação do SEN;
Eixo B: Desenvolver a produção de informação esta­

tística de qualidade com processos eficientes;
Eixo C: Satisfazer com oportunidade as necessidades 

prioritárias de informação estatística.
3.1.1 Eixo A: Reforçar o quadro jurídico, institucional 

e de coordenação do SEN
O Eixo estratégico A visa: dotar o SEN do pacote legislativo 

necessário à prossecução dos seus objectivos; a implementação 
da descentralização estatística; o reforço da coordenação 
estatística; o reforço das capacidades organizativas e opera­
cionais do Sistema.

A Lei do SEN, Lei n.° 3/11, de 14 de Janeiro, foi publi­
cada em 2011, não tendo sido regulamentada, embora a Lei 
estabelecesse um prazo de 60 dias para o efeito. Não está 
em vigor o novo Estatuto Orgânico do INE que decorre da 
actualização da Lei do SEN.

Numa primeira fase pretende-se a aprovação das propostas sensível às necessidades da estatística, tendo reforçado suW '

daqueles Diplomas há muito elaboradas e a sua efectiva imple­
mentação. Numa 2? fase dotar o SEN de um enquadramento 
jurídico e institucional que permita um melhor funcionamento 
do sistema descentralizado e maior capacidade para atingir a 
visão, ou seja, para atingir as metas da actividade estatística 
definidas até 2025.

Toda a legislação do Sistema deve ser amplamente 
divulgada nas publicações estatísticas e na página WEB do
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Quadro 2. Eixo A: Objectivos estratégicos e operacionais

Eixo A. Reforçar o quadro jurídico, institucional e de coordenação do SEN

Objectivos estratégicos Objectivos operacionais

1. Reforçar o quadro jurídico e institucional para melhorar o 
isempenho do SEN na produção e coordenação estatística

AI 11. Melhorar, desenvolver, divulgar e aplicar o quadro jurídico do SEN

AI21. Apoiar o CNEST e as Comissões no desempenho eficaz das suas funções, através da concepção e 
implementação dc mecanismos adequados

A122. Melhorar a estrutura organizacional e operacional do INE

2. Desenvolver o sistema estatístico descentralizado

A211. Criar ODINES em sectores ministeriais que reúnam condições para a delegação de competências 
do INE

A212. Capacitar os RH dos ODINEs

A213. Promover iniciativas que reforcem a cooperação institucional e a partilha de conhecimentos e de 
boas práticas

.3. Reforçar a coordenação estatística

A311. Criar/actualizar instrumentos técnicos de coordenação estatística

A312. Implementar procedimentos de coordenação estatística intema e extema

A313. Certificar as estatísticas sectoriais

.4. Reforçar as capacidades organizativas e operacionais do INE

A411. Adoptar no INE o sistema de gestão por objectivos e resultados

A412. Consolidar o “Painel de Controlo” para seguimento mensal das actividades prioritárias do INE

A421. Melhorar a gestão dos Recursos Humanos, garantindo condições para o aumento e fixação do 
pessoal e a sua valorização profissional.

A422. Reforçar a formação técnica, promovendo parcerias com outros INEs e Universidades.

A431. Fomentar o desenvolvimento e aplicação dos sistemas de informação que suportam a produção e 
difusão das estatísticas

A441. Melhorar as condições de trabalho e a gestão dos meios existentes

A442. Assegurar os recursos financeiros para um plano de acção de médio prazo exequível e gerir 
eficazmente esses recursos

3.1.2. Eixo B: Desenvolver a produção de informação 
tatística de qualidade com processos eficientes

A grande prioridade do INE é produzir mais, estatísticas 
levantes e oportunas, de qualidade, anuais e conjunturais, 
j âmbito nacional e provincial.

O seguimento das políticas de desenvolvimento necessita de 
na maior cobertura e conhecimento da actividade económica 
financeira do País e de indicadores conjunturais apropriados 
em tempo oportuno.

O desenvolvimento equilibrado do País necessita de 
formação estatística, económica e social, a nível provincial 
comunal.

As estratégias a seguir passam por: disponibilizar esta- 
sticas de maior qualidade com os meios actuais; produzir 
ívas estatísticas em áreas prioritárias para os utilizadores, 
>m um maior aproveitamento de dados administrativos e 
iquéritos eficazes; criar ODINEs para aumentar e melhorar 
> estatísticas sectoriais.

Os doze sectores de estatística dos ministérios seleccio- 
ados como potenciais ODINEs, numa primeira fase, na 
sneralidade, dispõem de fracas capacidades em recursos 
umanos e de deficiente organização. Irá ser um desafio para 
INE e para os próprios implementar a descentralização 

statística colmatando aquelas deficiências e alcançando os 
;sultados desejados.

É urgente criar no INE um serviço de metodologia 
statística e de controlo da qualidade com RH em número 
jficiente e dominando as técnicas de amostragem e as 
letodologias e procedimentos de realização de inquéritos 
statísticos. A proliferação de «especialistas» nestas matérias 
elos Departamentos conduz a que o INE não possua um 
□rpo de técnicos altamente qualificado, recorrendo por isso 
constante assistência técnica internacional.

Também para incentivar a capacitação técnica e minorar 
a dependência do exterior, o INE deve constituir grupos de 
projecto internos para o desenvolvimento de novas actividades 
estatísticas correntes ou actualização das existentes, mobili­
zando para o efeito os seus melhores quadros. O INE conta 
com um núcleo de técnicos superiores com conhecimentos e 
bastante experiência estatística, que deve servir de alavancagem 
na capacitação dos RH, na melhoria da qualidade do que é 
produzido e em novos desafios.

É crucial o conhecimento e estudo aprofundado das 
normas e directrizes internacionais e regionais sobre as 
diferentes áreas estatísticas, emanadas dos serviços de esta­
tística das Nações Unidas, do FMI, da OCDE, da SADC, do 
AFR1STAT, entre outros. Para que isso seja facilitado urge 
que o Centro de Documentação do INE pesquise e divulgue 
pelos Departamentos essa documentação técnica. O INE/ 
Departamentos deverão implementar uma estratégia para 
a apreensão desses conhecimentos e a sua aplicação, como 
sejam, encontros intemos periódicos para discussão de temas 
e metodologias estatísticas.

A informação estatística é cara e são muitos os desafios que 
se colocam para aumentar o ritmo de produção de estatísticas 
de qualidade, pelo que há que melhorar a eficiência e reduzir 
custos. Aspectos a considerar são: a racionalização dos trabalhos 
de campo, que actualmente são fragmentados e de elevado 
custo de mão-de-obra e deslocações; inquéritos às grandes 
empresas através da internet; um maior aproveitamento de 
dados administrativos; a optimização no processamento de 
dados através de uma crescente integração e coordenação num 
centro de processamento; a melhoria na gestão dos recursos, 
aumentando a transparência e responsabilidade.

Os objectivos estratégicos e operacionais a prosseguir no 
âmbito do Eixo B são os seguintes:
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Quadro 3. Eixo B: Objectivos estratégicos e operacionais

Eixo B. Desenvolver a produção de informação estatística de qualidade com processos eficientes

Objectivos estratégicos
-------------------------------------------------------------------—--------------------- - ------------ ——_ ! 

Objectivos operacionais

B1. Implementar um Sistema de Controlo de Quali- 
dade das Estatísticas Oficiais

B111. Definir e implementar no INE normas e directrizes para a qualidade estatística ~~

BI 12. Implementar auditorias e outros mecanismos para atestar a qualidade das estatísticas

B2. Melhorar a qualidade e oportunidade das estatís­
ticas de rotina e a eficiência do processo de produção

B211. Actualizar classificações, metodologias e procedimentos nas actuais actividades estatísticãT^? 
estatísticas nacionais e provinciais, de acordo com as recomendações regionais e internacionaise as ne? í I 
dos utilizadores 1

B212. Melhorar a cobertura geográfica, institucional e de variáveis das operações estatísticas

B213. Realizar os actuais inquéritos com metodologias melhoradas e divulgar dados e análises em prazos^ 1

B214. Realizar as actuais compilações de estatísticas com base em dados administrativos com metodoloás* 
das e divulgar dados e análises em prazos oportunos

B215. Consolidar a compilação dos agregados macroeconómicos e divulgar dados e análises em prazosopo^

B216. Produzir séries cronológicas harmonizadas para as variáveis e indicadores mais relevantes

B217. Desenvolver capacidades de gestão dos programas nacionais de inquéritos

B221. Apoiar a produção e difusão de estatísticas sectoriais oficiais anuais, de âmbito nacional e provincial^ 
acordo com as recomendações regionais e internacionais e as necessidades dos utilizadores

B3. Alargar a produção de estatísticas correntes a 
áreas prioritárias para os utilizadores

B311. Inventariar fontes administrativas de dados e reforçar a sua utilização na produção de estatísticasofe 
novas áreas, nacionais e provinciais 1

B312. Alargar a produção de estatísticas conjunturais a áreas sensíveis para a monitoria dos programasdeàa 
volvimento sócio-económico

B313. Realizar inquéritos periódicos em áreas não cobertas, com resultados nacionais e provinciais

B314. Melhorar e desenvolver a compilação das Contas Nacionais 

B4. Realizar operações estatísticas censitárias
B411. Realizar o RGPH 2014 e divulgar os resultados

B412. Realizar o Recenseamento da Agricultura, Silvicultura e Pecuária e divulgar os resultados_______

3.1.3. Eixo C: Satisfazer com oportunidade as necessida­
des de informação estatística, valorizando o papel do SEN

A maior ou menor importância do papel do SEN, e parti­
cularmente do INE, vai depender da forma como conseguir 
acompanhar as mudanças no País e a nível regional.

No topo da agenda estatística, particularmente nos países 
em desenvolvimento, está não só a prestação de informação 
estatística, mas informação que possibilite a compreensão e 
conhecimento dos fenómenos socioeconómicos.

Angola segue no rumo traçado de aumentar a qualidade 
de vida do povo angolano de Cabinda ao Cunene, definindo 
e prosseguindo objectivos nesse sentido.

Angola pretende também reforçar o seu posicionamento 
no contexto internacional e regional, com uma posição de 
liderança na SADC.

Quadro 4. Eixo C: Objectivos estratégicos e operacionais

Cada vez é mais fomentada a cooperação a ni« 
estatística, entre fNEs e com entidades externas. AÉI 
SADC aumenta a colaboração e parcerias para melha 
partilha de informação e experiências, incluindo asrf 
práticas, no âmbito do «Regional Strategy for Develop 
of Statistics 2013-2018».

O sistema estatístico nacional tem de conheceu I 
apropriado para responder às actuais e previsíveis neces 
des de informação estatística e ser flexível para se ajuí I 
mudanças de planeamento, monitoria e avaliação, peM 
o INE deve possuir um inventário o mais completopoS | 
das necessidades dos utilizadores; os utilizadores deve» 
um acesso alargado à informação na página web do INÍ 
INE deve fomentar actividades de divulgação da EstatíS

Os objectivos estratégicos e operacionais a prossegui 
âmbito do Eixo C são os seguintes:

Eixo C. Satisfazer com oportunidade as necessidades prioritárias de informação estatística, valorizando o papel do SEN
___

Objectivos estratégicos Objectivos operacionais

Cl. Avaliar regularmente as novas necessidades dos utilizadores da informação 
estatística oficial, a utilização e procura dos diferentes produtos estatísticos e o nível 
de satisfação

Cl 11. Realizar inquérito anual de auscultação aos utilizadores para a satisfação i 
necessidades prioritárias

C112. Aperfeiçoar procedimentos de interaeção com os utilizadores e canais de 
comunicação que permitam antecipar novas necessidades de estatísticas

C2. Fomentar a procura estatística e melhorar o processo e a divulgação da infor- 
mação

C211. Papel mais activo do INE c evidenciar o desempenho do sistema

C212. Promover activamente a cooperação estatística internacional e regional

C22L Criar e manter atualizadas bases dc dados adequadas de arquivo de infor-

C231. Aumentar o uso e a accssibidade à informação estatística
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3.2. Os objectivos operacionais e resultados
3.2.1 Eixo A - Resultados e calendarização

Eixos c Objectivos Resultados

Anos de desenvolvimento estatístico

1." Plano de Acção 2.° Plano de
Acção

2015 | 2016 | 2017 2018 a 2021
Objectivo estratégico A3: Reforçar a coordenação estatística

Objectivo operacional A311:
Criar/actualizar instrumentos técnicos 
de coordenação estatística

Documentos Metodológicos por operação estatística elaborados/actualizados e 
divulgados X X X X
Conceitos e Definições actualizados, aprovados pelo CNEST/CPCE e divulga- 
dos X X X X
Nomenclatura de Indicadores Estatísticos elaborada/actualizada, aprovada pelo 
CNEST/CPCE e divulgada X X X X
Classificação das Atividades Estatísticas em Angola actualizada, aprovada pelo 
CNEST/CPCE e divulgada X X X X
Nomenclatura Territorial de Angola para fins estatísticos elaborada, aprovada 
pelo CNEST/CPCE e divulgada X

Classificação da Educação de Angola elaborada, aprovada pelo CNEST/CPCE 
e divulgada X X

Classificação da Saúde de Angola elaborada, aprovada pelo CNEST/CPCE e 
divulgada X X

Classificação das Funções das Administrações Públicas em Angola elaborada, 
aprovada pelo CNEST/CPCE e divulgada X

Classificação das funções das Instituições sem fim lucrativo ao serviço das 
Famílias em Angola elaborada, aprovada pelo CNEST/CPCE e divulgada X

Nomenclatura dos Sectores Institucionais em Angola actualizada, aprovada pelo 
CNEST/CPCE e divulgada X

Nomenclatura de Operações sobre Produtos, de Rendimento e Financeiras 
aprovada pelo CNEST/CPCE e divulgada X

Novas empresas e actualização das existentes registadas eficazmente no SGE, 
decorrente da obrigatoriedade legal e de dados administrativos

X X X X

SGE com cobertura actualizada das Administrações Públicas X X X X
SGE com cobertura actualizada das Instituições sem Fim Lucrativo X X X X
Constituição/actualização da Amostra-mãe para os inquéritos às famílias a partir 
do Recenseamento Geral da População e Habitação X
Cartografia de Angola para fins estatísticos actualizada X X
Sistema de Informação Geográfica actualizado e em utilização X X X X

Objectivo operacional A312:
Implementar procedimentos de co­
ordenação estatística intema e extema

Procedimentos de coordenação estatística dos ODINEs e dos SPINEs definidos 
e implementados X X X X

Manual de Procedimentos de Coordenação Estatística elaborado e divulgado
X

Avaliações periódicas às delegações de competências realizadas, resultados 
divulgados e medidas corrcctivas implementadas. X X X

Objectivo operacional A313: 
Certificar as estatísticas sectoriais

Estatísticas sectoriais certificadas e classificadas como Estatísticas Oficiais
X X X X

Objectivo estratégico A4: Reforçar as capacidades organizativas e operacionais do INE

Objectivo operacional A411: 
Adoptar no INE o sistema de gestão 
Dor objectivos e resultados

Instrumentos, circuitos e calendarização para o planeamento, monitoria e aval- 
iação implementados e Manual de Procedimentos da ENDE elaborado

X

Plano de Acção do INE e do SEN de médio prazo 2018-2021 elaborado X

Relatório de avaliação do Plano de Acção de médio prazo do INE e do SEN 
2015-2017 elaborado e aprovado pelo CNEST X

Planos de Actividades do INE e do SEN do ano n elaborados e aprovados pelo 
CNEST no 4.° trimestre dc n-1 X X X X

Resultados mensais do Plano de Actividades do INE elaborados e divulgados até 
ao 3.° dia do mes seguinte X X X X

Resultados trimestrais do Plano de Actividades elaborados e divulgados no mês 
seguinte ao fim do trimestre X X X X
Relatórios de Atividades do INE e do SEN do ano n elaborados e aprovados pelo 
CNEST até ao final do l.° trimestre de n-H X X X X
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Eixos e Objectivos Resultados

Anos de desenvolvimento^ 

í I

Objectivo operacional A412:
Consolidar o “Painel de Controlo” 
para seguimento mensal das activi­
dades prioritárias do INE

Conteúdo, calendarização, circuitos redefinidos e “Painel de Controlo” melho­
rado

Plano de recrutamento e de promoção dos RH em implementação e política 
remuneratória definida

Concursos de ingresso e de acesso realizados em tempo oportuno

Objectivo operacional A421:
Melhorar a gestão dos Recursos 
Humanos, garantindo condições para 
o aumento e fixação do pessoal e a 
sua valorização profissional.

Avaliação anual do desempenho dos RH definido e implementado, de preferên­
cia associada ao cumprimento de objectivos

Novas actividades estatísticas ou melhoria das existentes desenvolvidas e 
implementadas através de grupos de projecto

Novos funcionários com rotação de funções segundo programa previamente 
definido

Gestão dos Recursos Humanos com aplicação de instrumentos adequados 
definida, implementada e divulgada

Acções sociais e culturais de apoio ao pessoal realizadas

Plano de Formação do INE e do SEN de 2018-2021 elaborado e aprovado pelo 
INE

Objectivo operacional A422:
Reforçar a formação técnica, pro­
movendo parcerias com outros INEs 
e Universidades.

Capacidades dos RH reforçadas em metodologia e procedimentos estatísticos, 
utilização de ferramentas informáticas e noutros domínios.

Incentivos para a formação académica em estatística definidos, implementados 
e avaliados

Debates intemos trimestrais a cargo de cada Departamento sobre técnicas e 
procedimentos estatísticos programados e realizados

Relatório anual de avaliação da formação elaborado, aprovado e divulgado

Suportes informáticos do IPC, IPG e das Estatísticas do Emprego melhorados

Objectivo operacional A431:
Fomentar o desenvolvimento e 
aplicação dos sistemas de informação 
que suportam a produção e difusão 
das estatísticas

Aplicativo informático para as Estatísticas do Comércio Extemo (Eurotrace) 
implementado com o apoio necessário

Sistema informático do INE a responder eficazmente às exigências da actividade 
estatística

Apoio técnico de qualidade aos utilizadores do sistema informático do INE 
prestado em tempo oportuno

Parque informático do INE gerido com eficácia e eficiência

Apoio aplicacional de qualidade prestado à actividade estatística em tempo 
oportuno

Parque de material de transporte do INE bem dimensionado face às necessi­
dades, com plano de aquisições e substituições de médio prazo

Medidas de racionalização do parque automóvel identificadas e implementadas

Registo de custos por viatura implementado e mapas trimestrais de controlo 
analisados

Modelo de gestão do parque de Material de Transporte redefinido e em execução
Objectivo operacional A441:
Melhorar as condições de trabalho e a 
gestão dos meios existentes Relatório semestral sobre a gestão do Material de Transporte com propostas de 

racionalização de procedimentos e custos elaborado e aprovado

Serviços do INE instalados em edifícios com condições e com os meios 
necessários

Inventário permanente dos bens móveis implementado, com ctiquetagem de 
bens

Gestão dos bens móveis definida e implementada

Edifícios, instalações e equipamentos do INE com uma manutenção adequada.

20162015

X

X

l.° Piano de Acção

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X
X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X
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3.2.2 Eixo B - Resultados e calendarização

Eixos c Objectivos Resultados

Anos dc desenvolvimento

1.® Plano dc Acção
2? Plano de

Acção

2015 2016 2017 2018 a 2021

Objectivo operacional B213: 
Realizar os actuais inquéritos com 
metodologias melhoradas e divulgar 
dados e análises em prazos oportunos

1PC, IPCH e PCI mensal compilados e divulgados no calendário definido, com 
metodologia melhorada X X X X

IPG mensal compilados e divulgados no calendário definido, com metodologia 
melhorada X X X X

IPI trimestral compilados e divulgados no calendário definido, com metodolo- 
gia melhorada X X X X

Est Conj Qualitativas trimestrais das empresas compiladas e divulgadas no 
calendário definido, com metodologia melhorada X X X X

Est Conj Qualitativas trimestrais dos consumidores compiladas e divulgadas no 
calendário definido X X X X

Estatísticas do Trabalho anuais compiladas e divulgadas no calendário definido, 
com metodologia melhorada X X X X

Est Econ e Financeiras das Empresas anuais compiladas e divulgadas no 
calendário definido, com metodologia melhorada X X X X

Estatísticas dos Salários anuais compiladas e divulgadas no calendário definido, 
com metodologia melhorada X X X X

índices de Preços de Material de Construção mensais compilados e divulgados 
no calendário definido, com metodologia melhorada X X X X

Estatísticas económicas e sociais sobre a população, quinquenais, compiladas e 
divulgadas X X

Objectivo operacional B214: 
Realizar as actuais compilações 
de estatísticas com base cm dados 
administrativos com metodologias 
adequadas e divulgar dados e análises 
em prazos oportunos

Indicadores Demográficos e Económicos das Empresas anuais compilados e 
divulgados no calendário definido, com metodologia melhorada

X X X X

Est Com Extemo anuais compiladas e divulgadas no calendário definido, com 
metodologia melhorada X X X X

Est Com Extemo trimestrais compiladas e divulgadas no calendário definido, 
com metodologia melhorada X X X X

Est Vitais anuais compiladas e divulgadas no calendário definido, com método- 
logia melhorada X X X X

Estatísticas da Migração anuais compiladas e divulgadas no calendário definido, 
com metodologia melhorada X X X X

Estatísticas das TIC anuais compiladas e divulgadas no calendário definido, 
com metodologia melhorada X X X X

Estatísticas do Urb e Habitação anuais compiladas e divulgadas no calendário 
definido, com metodologia melhorada X X X X

Estatísticas da Cultura anuais compiladas e divulgadas no calendário definido, 
com metodologia melhorada X X X X

Estatísticas do Género anuais compiladas e divulgadas no calendário definido, 
com metodologia melhorada X X X X

Projecções da População elaboradas e divulgadas X X

Estudos temáticos realizados X X X X

Objectivo operacional B2I5: 
Consolidar a compilação dos agre­
gados macroeconómicos e divulgar 
dados e análises em prazos oportunos

Agregados macroeconómicos e Quadro Recursos-Utlizações anuais compilados 
e divulgados no calendário definido X X X X

Ano base das CN actualizado X X

Objectivo operacional B216: 
Produzir séries cronológicas 
harmonizadas para as variáveis e 
indicadores mais relevantes

Séries homogéneas das CN compiladas e actualizadas X X X

Séries homogéneas do 1PC compiladas e actualizadas X X X

Séries homogéneas do IPG compiladas c actualizadas X X X

Séries homogéneas do IPI compiladas e actualizadas X X X

Séries homogéneas de Estatísticas do Trabalho compiladas e actualizadas
X X X

Séries homogéneas das Estatísticas das Empresas compiladas e actualizadas
X X X

Séries homogéneas de Estatísticas do Comércio Extemo compiladas e actual­
izadas X X X

Séries homogéneas de Estatísticas Demográficas e Sociais compiladas e 
actualizadas X X X
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Eixos e Objectivos Resultados

Objectivo operacional B217:
Desenvolver capacidades de 
gestão dos programas nacionais de 
inquéritos

Modelo de trabalhos de campo integrados estabelecido

Trabalhos de campo anuais programados

2016

Trabalhos de campo executados e supervisionados e relatórios elaborados

Séries das variáveis e indicadores da Agricultura, Silvicultura e Pecuária em 
suporte informático criadas e actualizadas

Procedimentos de apoio técnico definidos e calendarizados

Reuniões técnicas de seguimento realizadas

Estatísticas da Agricultura, Silvicultura e Pecuária analisadas e validadas

“lano de a

2017

X

X

X X

X

X X

X X

X X X
XXX

XXX

XXX
XXX
XXX

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X
X

X

X

X

X

X

X

X

X

1

X

X ■

x

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

2015

X

Séries das variáveis e indicadores da Pesca em suporte informático criadas e 
actualizadas

Procedimentos de apoio técnico definidos e calendarizados

Reuniões técnicas de seguimento realizadas

Estatísticas da Pesca analisadas e validadas

Séries das variáveis e indicadores do Turismo em suporte informático criadas e 
actualizadas

Procedimentos de apoio técnico definidos e calendarizados

Reuniões técnicas de seguimento realizadas

Estatísticas do Turismo analisadas e validadas

Séries das variáveis e indicadores dos Petróleos em suporte informático criadas 
e actualizadas

Objectivo operacional B221:
Apoiar a produção e difusão de 
estatísticas sectoriais oficiais anuais, 
de âmbito nacional e provincial, de 
acordo com as recomendações regio­
nais e internacionais e as necessi­
dades dos utilizadores
Objectivo operacional B222:
Produzir e difundir estatísticas secto­
riais oficiais correntes e estruturais, 
de âmbito nacional e provincial, de 
acordo com as recomendações regio­
nais e internacionais e as necessi­
dades dos utilizadores

Procedimentos de apoio técnico definidos e calendarizados

Reuniões técnicas de seguimento realizadas

Estatísticas dos Petróleos analisadas e validadas

Séries das variáveis e indicadores da Deficiência e Reabilitação em suporte 
informático criadas e actualizadas

Procedimentos de apoio técnico definidos e calendarizados

Reuniões técnicas de seguimento realizadas

Estatísticas da Deficiência e Reabilitação analisadas e validadas

Séries das variáveis e indicadores da Reinserção Social em suporte informático 
criadas e actualizadas

Procedimentos de apoio técnico definidos e calendarizados

Reuniões técnicas de seguimento realizadas

Estatísticas da Reinserção Social analisadas e validadas

Séries das variáveis e indicadores do Emprego Estruturado em suporte in­
formático criadas e actualizadas

Procedimentos de apoio técnico definidos e calendarizados

Reuniões técnicas de seguimento realizadas

Estatísticas do Emprego Estruturado analisadas e validadas

Séries das variáveis e indicadores da Protecção Social em suporte informático 
criadas e actualizadas

X

X

X

X

Procedimentos de apoio técnico definidos e calendarizados

Reuniões técnicas de seguimento realizadas

Estatísticas da Protecção Social analisadas e validadas

Séries das variáveis e indicadores do Ensino não Superior cm suporte informáti­
co criadas e actualizadas

X
X

X
X

X

X

Procedimentos de apoio técnico definidos e calendarizados

Reuniões técnicas de seguimento realizadas
Estatísticas do Ensino não Superior analisadas c validadas

Séries das variáveis e indicadores do Ensino Superior em suporte informático 
criadas e actualizadas

X

X

X

X

Procedimentos de apoio técnico definidos e calendarizados
Reuniões técnicas de seguimento realizadas
Estatísticas do Ensino Superior analisadas e validadas

X

X

X
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Eixos e Objectivos Resultados

Anos de desenvolvimento

l.° Plano dc Acção
2." Plano de

Acção

2015 2016 2017 2018 a 2021

Objectivo operacional B221: 
Apoiar a produção e difusão de 
estatísticas sectoriais oficiais anuais, 
dc âmbito nacional e provincial, de 
acordo com as recomendações regio­
nais e internacionais e as necessi­
dades dos utilizadores
Objectivo operacional B222: 
Produzir e difundir estatísticas secto­
riais oficiais correntes e estruturais, 
de âmbito nacional e provincial, de 
acordo com as recomendações regio­
nais e internacionais e as necessi­
dades dos utilizadores

Séries das variáveis e indicadores da Saúde em suporte informático criadas e 
actual izadas X X X X

Procedimentos de apoio técnico definidos e calendarizados X X X X

Reuniões técnicas de seguimento realizadas X X X X

Estatísticas da Saúde analisadas e validadas X X X X

Séries das variáveis e indicadores da Justiça e Crime em suporte informático 
criadas e actual izadas X X X X

Procedimentos dc apoio técnico definidos e calendarizados X X X X

Reuniões técnicas dc seguimento realizadas X X X X

Estatísticas da Justiça e Crime analisadas e validadas X X X X

Séries das variáveis e indicadores dos Transportes em suporte informático 
criadas e actual izadas X X X X

Procedimentos de apoio técnico definidos e calendarizados X X X X

Reuniões técnicas de seguimento realizadas X X X X

Estatísticas dos Transportes analisadas e validadas X X X X

Objectivo estratégico B3: Alargar a produção de estatísticas correntes a áreas prioritárias para os utilizadores

Objectivo operacional B3I1: 
Inventariar fontes administrativas de 
dados e reforçar a sua utilização na 
produção de estatísticas oficiais em 
novas áreas, nacionais e provinciais

Grupo de Projecto de Utlização de Dados Administrativos (UOM, Dl, DCNCE, 
DEEF, DEDS) criado, com mandato e calendário definidos X

Dados administrativos para compilação de estatísticas exauslivamente identifica- 
dos, classificados e utilizados X

Grupo de Projecto para a compilação de Estatísticas das Finanças Públicas 
criado, com mandato e calendário definidos X

Estatísticas das Finanças Públicas anuais compiladas e divulgadas no calendário 
definido X X X X

Objectivo operacional B312:
Alargar a produção de estatísticas 
conjunturais a áreas sensíveis para a 
monitoria dos programas de desen- 
volvimento sócio-económico

Grupo de Projeto de Estatísticas Económicas a nível de Estabelecimento (UOM, 
Dl, DCNCE, DEEF) criado, com mandato e calendário definidos

X

Estatísticas da Indústria e Construção compiladas e divulgadas trimestralmente 
no calendário definido X X X

Estatísticas das Finanças Públicas compiladas e divulgadas trimestralmente no 
calendário definido X X X X

Grupo de Projecto de Estatísticas Demográficas e Sociais (UOM, Dl, DEDS) 
criado, com mandato e calendário definidos X

Estatísticas Demográficas e Sociais compiladas e divulgadas semestralmente no 
calendário definido X X

Grupo de Projecto das Contas Nacionais (UOM, Dl, DCNCE, DEEF e DEDS) 
criado, com mandato e calendário definidos X

Contas Nacionais compiladas e divulgadas trimestralmente no calendário . 
definido X X X

Objectivo operacional B313: 
Realizar inquéritos periódicos em 
áreas não cobertas, com resultados 
nacionais e provinciais

Estatísticas Industriais anuais compiladas e divulgadas no calendário definido
X X X X

Estatísticas da Construção anuais compiladas e divulgadas no calendário 
definido X X X

Estatísticas do Comércio anuais compiladas e divulgadas no calendário definido
X X

Indicadores básicos de bem-estar da população anuais compilados e divulgados 
no calendário definido X X X

Grupo de Projecto das Estatísticas das ISFL (UOM, Dl, DCNCE, DEEF, DEDS) 
criado, com mandato e calendário definidos X

Estatísticas das ISFL anuais compiladas e divulgadas no calendário definido
X X

Grupo de Projeto de Estatísticas do Ambiente (UOM, Dl, DCNCE, DEEF, 
DEDS) criado, com mandato e calendário definidos X

Estatísticas do Ambiente anuais compiladas e divulgadas no calendário definido
X X X

Inquérito Demográfico da Saúde realizado c resultados divulgados X X

Grupo de Projecto de Estatísticas do Sector Informal (UOM, Dl, DCNCE, 
DEEF) criado, com mandato e calendário definidos X

Inquérito ao Sector Informal realizado e resultados divulgados X
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Eixos e Objectivos Resultados

______ Anos de descnvolv^x

l.° Plano dc Acção 4

L 1

2015 2016 2017~

Objectivo operacional B314:
Melhorar e desenvolver a compilação 
das Contas Nacionais

Contas anuais dos sectores institucionais compiladas e divulgadas no calendário 
definido X X X

Quadro anual de “Contas Económicas Integradas” elaborado e divulgado no 
calendário definido X X X

Contas Nacionais compiladas com a metodologia do SCN2008 X X """a 1

Agregados macroeconómicos provinciais compilados e divulgados no 
calendário definido

CN patrimoniais compiladas e divulgadas no calendário definido i
Objectivo estratégico B4: Realizar operações estatísticas censitárias
Objectivo operacional B411:
Realizar o RGPH 2014 e divulgar os 
resultados

Dados da população e habitação divulgados X X

Objectivo operacional B412:
Realizar o RASP e divulgar os 
resultados

RGASP realizado em 2016 X X

Dados da agricultura, silvicultura e pecuária divulgados X X
_ _ _ _ .

3.2.3 Eixo C - Resultados e calendarização
Anos de desenvolvimento

Eixos e Objectivos Resultados l.° Plano de Acção

2015 2016 2017
Arà •

"Si •

Eixo C. Satisfazer com oportunidade as necessidades prioritárias de informação estatística, valorizando o papel do SEN
Objectivo estratégico Cl: Avaliar regularmente as novas necessidades dos utilizadores da informação estatística oficial, a utilização e procura dos diferente 
produtos estatísticos e o nível de satisfação ____________ _ ____________________________________________________ ________ _______ _—

Objectivo operacional CHI:
Realizar inquérito anual de aus­
cultação aos utilizadores para a 
satisfação de necessidades prioritárias

Nível de satisfação dos utilizadores determinado e novas necessidades estatísti­
cas identificadas

Proposta de actuação do INE face à auscultação dos utilizadores apresentada e 
aprovada

Suporte informático sobre a procura estatística e utilizadores criado__________

Informação sobre utilizadores e procura estatística regularmente actualizada no 
suporte informático

Informações, marcação de visitas, perguntas e outros serviços prestados aos 
utilizadores via página web do INE

Objectivo operacional Cl 12:
Aperfeiçoar procedimentos de inter- 
acção com os utilizadores e canais de 
comunicação que permitam antecipar 
novas necessidades de estatísticas

Opiniões recolhidas sobre a actuação do INE/SEN via página web do INE

Necessidades de informação estatística do Ministério do Planeamento conheci­
das em detalhe pelo INE e suas prioridades

Intranet operacional para ser utilizada nas comunicações internas do INE

Objectivo estratégico C2: Fomentar a procura estatística e melhorar o processo e a divulgação da informação

Objectivo operacional C211:
Papel mais activo do INE e eviden­
ciar o desempenho do sistema

Planos de Desenvolvimento de Angola com objectivos e resultados bem defini­
dos para o SEN

Papel do SEN melhorado nos processos de monitoria e avaliação dos Planos de 
Desenvolvimento

Actividades e resultados do INE e do SEN publicitados de forma adequada

Participação activa a nível interno em reuniões, palestras e outros fóruns sobre 
estatística

Acções de cooperação técnica preparadas, acompanhadas e avaliadas

INE representado em fóruns internacionais e regionais sobre estatística

Objectivo operacional C212:
Promover activamente a cooperação 
estatística internacional e regional

Objectivo operacional C221:
Criar e manter atualizadas bases 
de dados adequadas dc arquivo dc 
informação

Acções dc formação e assistência técnica realizadas

Relatórios das acções de cooperação elaborados e divulgados, assim como 
documentação técnica

Dados e metadados actualizados fornecidos regularmente ao FMI___________

Dados e metadados disponibilizados à SADC no âmbito da integração regional 
nos prazos previstos

Resultados apresentados à SADC relativamcnte à implementação do “Regional 
Stralcgy for Development ofStatistics 2013-18”

Bases de dados criadas e actualizadas com a toda a informação estatística 
produzida 

XX

X

x

X

X

X

X
X

X

X

XX

XX

X
X X

XX

X

X
X

X

X

X
X

X
X

X
X X

X
X

XXX

XX

X .

X

X

X
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Eixos c Objectivos Resultados

Anos de desenvolvimento

l.° Plano de Acção 2.° Plano de
Acção

2015 2016 2017 2018 a 2021

Objectivo operacional C231:
Aumentar o uso e a acessibidade à 
informação estatística

Política de difusão de dados redefinida c implementada X X X X
Calendário de Difusão anual elaborado e divulgado X X X X
Relatório anual sobre os incumprimentos na difusão e causas elaborado e 
analisado

X X X X

Legislação e excertos de legislação divulgados X X X X
Actividades estatísticas planeadas e em curso divulgadas X X X X

Classificações, Definições, Conceitos e Documentos Metodológicos divulgados X X X X
Publicações e dados estatísticos divulgados X X X X
Estudos c análises estatísticas divulgados X X X X
Política da qualidade divulgada X X X X
Conceitos e Definições e Variáveis e Indicadores de fácil consulta na página web 
do INE X X X X
Informação sobre as publicações e resumo do seu conteúdo, divulgada e de fácil 
acesso na página web do INE X X X X
Portal do INE desenvolvido com ligações ao SEN e a outras entidades X X X X
Publicações do INE de melhor qualidade e aspecto gráfico elaboradas e divulga­
das no calendário estabelecido X X X X
Prazos de execução das publicações encurtados X X X X

4. Plano de Acção 2015-2017
As estratégias definidas de orientação da actividade 

iitura do SEN têm de ser transpostas para um plano de acção 
jormenorizado, que estabeleça o que há a fazer, quem o fará 
j quando. O plano de acção inclui uma estimativa dos custos 
>or objectivo operacional, que resultou do cálculo detalhado 
ias diferentes componentes do custo de cada actividade esta- 
ística (custos directos, com o pessoal e em bens e serviços, 

5 custos indirectos).
O Plano de Acção que se apresenta refere-se aos anos de 

>015,2016 e 2017. Para os anos de 2018 a 2021, o Relatório 
io Plano Estratégico apresenta os objectivos e resultados a 
ilcançar naquele período. Posteriormente terá de ser elaborado 
3 Plano de Acção de 2018 a 2021.

4.1. Principais resultados a alcançar de 2015 a 2017
Eixo A. Reforçar o quadro jurídico, institucional e de 

coordenação do SEN:
Pacote legislativo do SEN completo e em plena execução; 
CNEST e Comissões a funcionarem regularmente; 
Estrutura organizacional e funcional do INE melhorada, 

nomeadamente, com a criação de uma unidade 
orgânica de metodologia estatística e controlo 
da qualidade e a operacionalização do serviço de 
transgressões estatísticas;

Descentralização estatística efectuada, com a criação 
de órgãos delegados do INE nalguns Ministérios;

Coordenação estatística reforçada e criação/actuali- 
zação de todos os instrumentos de coordenação 
estatística necessários;

Sistemas de informação que suportam a produção e 
difusão estatística desenvolvidos adequadamente; 

Gestão por objectivos e resultados implementada no SEN; 
Gestão dos Recursos Humanos melhorada e capacita­

ção dos RH nas funções que executam reforçada; 
Gestão melhorada dos recursos financeiros e materiais.

Eixo B. Desenvolver a produção de informação estatística 
de qualidade com processos eficientes:

Cobertura geográfica a todo o País das actuais 
operações estatísticas do INE (ex: 1PC, IPI, 

Estatísticas Demográficas, Estatísticas Qualita­
tivas das Empresas);

Cobertura alargada a mais variáveis nas actuais ope­
rações estatísticas do INE (ex. Estatísticas do 
Comércio Externo, Estatísticas da Migração, 
Estatísticas da Cultura);

Metodologia e procedimentos nas actuais operações 
estatísticas melhorados;

Trabalho de campo dos inquéritos às empresas e famí­
lias com processos mais eficientes;

Produção estatística melhorada com a criação de ODI­
NEs (Estatísticas da Saúde e da Educação);

Produção estatística aumentada com a criação de 
ODINEs (Estatísticas dos Petróleos, da Pesca, do 
Emprego, da Protecção e Assistência Social, do 
Ensino Superior, da Justiça e dos Transportes);

Produção estatística aumentada no INE:
Estatísticas económicas a nível de estabelecimento 

(Estatísticas anuais e infra-anuais da Indústria 
e Construção e anuais do Comércio);

Estatísticas das Finanças Públicas anuais e trimestrais; 
Estatísticas sociais anuais com a realização do 

Inquérito de Indicadores de Bem-Estar (QUIBB); 
Estatísticas anuais das Instituições Sem Fim Lucrativo; 
Estatísticas anuais do Ambiente; 
Estatísticas do Sector Informal;
Contas Nacionais anuais desenvolvidas e Contas 

Nacionais trimestrais;
Séries estatísticas harmonizadas construídas.

Eixo C. Satisfazer com oportunidade as necessidades prio­
ritárias de informação estatística, valorizando o papel do SEN: 

Inquérito anual de auscultação das necessidades prio­
ritárias dos utilizadores realizado e resultados 
analisados e divulgados;

Interacção com os utilizadores e divulgação de infor­
mação, melhorados na página WEB do fNE;

Bases de dados de arquivo de informação em pleno 
funcionamento;

Cooperação internacional e regional com um papel 
mais activo do INE de Angola verificada.
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1.4 INE e ODINEs - Actividades a realizar em 2015, 2016 e 2017

Objcctivos

I

Actividades

2015 2016 2017

Eixo A: Reforçar o quadro jurídico, institucional c dc coordenação do SEN

!
lectivo estratégico Al: Reforçar o quadro jurídico e institucional para melhorar o desempenho do SEN na produção c coordenação estatística

1   
1

Apoio na aprovação e publicação dos de­
cretos executivos de criação de ODINEs

j operacional AI 11: 
lhorar, desenvolver, divulgar e 
icar o quadro jurídico do SEN

Divulgação do pacote legislativo do SEN Divulgação do pacote legislativo do SEN Divulgação do pacote legislativo do SEN

i

i

Elaboração de propostas fundamentadas 
de alteração da legislação do SEN e apoio 
na sua aprovação

oj operacional A121: 
xiiar o CNEST e as Comissões 
idesempenho eficaz das suas

Definição e implementação de mecanis­
mos de apoio ao funcionamento regular do 
CNEST e das Comissões especializadas 
para aplicação integral da Lei do SEN.

Definição do Plano de actuação anual das 
Comissões e respectiva calendarização e 
apoio do INE ao seu funcionamento e do 
CNEST

Definição do Plano de actuação anual das 
Comissões e respectiva calendarização e 
apoio do INE ao seu funcionamento e do 
CNEST

nções, através da concepção e 
iplcmentação de mecanismos 
lequados

Divulgação da actividade do CNEST e 
Comissões na internet e por outros meios

Divulgação da actividade do CNEST e 
Comissões na internet e por outros meios

Divulgação da actividade do CNEST e 
Comissões na internet e por outros meios

i í

i I
i I

Implementação no INE do Serviço de 
Transgressões Estatísticas com os meios e 
procedimentos adequados

Contencioso em funcionamento no INE Contencioso em funcionamento no INE

! ‘1
> 3i 1

j

Criação no INE de uma unidade orgânica 
de metodologia, amostragem e controlo de 
qualidade, com os meios adequados

Definição e implementação de um papel 
mais activo do Centro de Documentação, 
com os meios adequados

Compilação pelo CD de directrizes 
internacionais e regionais sobre estatística 
e outra informação técnica e sua difusão 
pelos Departamentos correspondentes

Compilação pelo CD de directrizes 
internacionais e regionais sobre estatística 
e outra informação técnica e sua difusão 
pelos Departamentos correspondentes

| Dinamização do núcleo de apoio técnico 
àENDE

■1
>bj operacional A122:

i lelhorar a estrutura organizacional 
operacional do INE

!

Redefinição das funções, organigrama, 
quadro e meios dos SPINEs

Redefinição das funções, organigrama, 
quadro e meios dos SPINEs

Implementação dum sistema eficaz de 
controlo da segurança e acesso aos edifí­
cios do INE, com apuramento e análise 
dos registos.

Sistema eficaz em funcionamento de con­
trolo da segurança e acesso aos edifícios 
do INE, com apuramento e análise dos 
registos.

Sistema eficaz em funcionamento de con­
trolo da segurança e acesso aos edifícios 
do INE, com apuramento e análise dos 
registos.

Lí
................. - ■

Implementação dum sistema adequado 
de gestão do expediente, incluindo a 
distribuição intema e externa

Sistema adequado de gestão do expediente 
em vigor, incluindo a distribuição intema 
e externa

H

i
Apoio técnico e jurídico de qualidade 
prestado peio GCD

Apoio técnico e jurídico de qualidade 
prestado pelo GCD

Apoio técnico e jurídico de qualidade 
prestado pelo GCD

1 J 
h 

n

Resolução de conflitos laborais com a 
aplicação de procedimentos adequados

Resolução de conflitos laborais com a 
aplicação de procedimentos adequados

Resolução de conflitos laborais com a 
aplicação de procedimentos adequados

h
< V________________________

Melhoria nos serviços administrativos e 
de secretariado prestados peio GCD

Melhoria nos serviços administrativos e 
de secretariado prestados pelo GCD

Melhoria nos serviços administrativos e 
de secretariado prestados pelo GCD

í;
bbjcctivo estratégico A2: Desenvolver o sistema estatístico descentralizado

Obj operacional A211: 
z <?riar ODINEs em sectores ministe­

riais que reúnam condições para a 
jjielcgação de competências do INE

Elaboração de propostas de delegação de 
competências e sua sujeição a parecer do 
CNEST

jlÓbj operacional A212:
/Capacitar os RH dos ODINEs

Organização de encontros de formação 
com os ODINEs sobre o enquadramento 
jurídico e institucional do S.E.N. e sobre o 
processo estatístico

Organização de encontros de formação 
com os ODINEs sobre o enquadramento 
jurídico e institucional do S.E.N. e sobre o 
processo estatístico

Organização de encontros de formação 
com os ODINEs sobre o enquadramento 
jurídico e institucional do S.E.N. e sobre o 
processo estatístico

/Dbj operacional A213:
Promover iniciativas que reforcem a 

/cooperação institucional e a partilha 
de conhecimentos e de boas práticas

Celebração do Dia Africano da Estatística 
e do Dia Nacional da Estatística em 
Angola

Celebração do Dia Africano da Estatística 
e do Dia Nacional da Estatística em 
Angola

Celebração do Dia Africano da Estatística 
e do Dia Nacional da Estatística em 
Angola
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Actividades
Objcctivos

2015 2016

Objectivo estratégico A3: Reforçar a coordenação estatística

Elaboração da Classificação das funções 
das Instituições sem fim lucrativo 
ao serviço das Famílias em Angola, 
aprovação pelo CNEST/CPCE e divul­
gação

Documentos 
operação estatística 
AclualizãçãõdJ5> 
aprovação pelocS 
gaçào

e divulgação_________ ___ ___________
Elaboração da Classificação da Saúde de 
Angola, aprovação peio CNEST/CPCE e 
divulgação

Actualização da Nomenclatura de 
Produtos e de Ramos das CN em An­
gola, aprovação pelo CNEST/CPCE e 
divulgação______ ___________________
Elaboração da Classificação da Educação

Obj operacional A311:
Criar/actualizar instrumentos téc­
nicos de coordenação estatística

Alargar o SGE às Instituições sem Fim 
Lucrativo

Actualizar o SGE quanto às entidades das 
Administrações Públicas com personali- 
dade jurídica

Actualização da cartografica de Angola 
para fins estatísticos

Actualização da cartografica de Angola 
para fins estatísticos

U 
lu 
aj 
a

Actualizar o SGE quanto àseí<
Administrações Públicas coro£

Elaboração/actualização e divulgação de 
Documentos Metodológicos para cada 
operação estatística____________________
Actualização dos Conceitos e Definições, 
aprovação pelo CNEST/CPCE e divul­
gação__________________ 
Elaboração/actualização da Nomenclatura 
de Variáveis e Indicadores Estatísti­
cos, aprovação pelo CNEST/CPCE e 

divulgação__________________________
Actualização da Classificação das Activi­
dades Estatísticas em Angola, aprovação 
pelo CNEST/CPCE e divulgação________
Elaboração/actualização da Nomenclatura 
Territorial de Angola para fins estatís­
ticos, aprovação pelo CNEST/CPCE e 
divulgação

Elaboração/actualização e divulgãçãode"' 
Documentos Metodológicos para cada 
operação estatística
Actualização dos Conceitos e Definições^ 
aprovação pelo CNEST/CPCE e divul- 
gação____________________ _
Actualização da Nomenclatura de 
Variáveis e Indicadores Estatísticos, 
aprovação pelo CNEST/CPCE e divul­
gação___________________________
Actualização da Classificação das Activi­
dades Estatísticas em Angola, aprovação 
pelo CNEST/CPCE e divulgação

Actualização 
Variáveis e Indica^, 
aprovação pelo 
gação________ jj<
Actualização dat^op 
dades Estatísticas an^r 0 
peloCNEST/CPCEefo

bj 
jn

ira
id<

Actualização da Nomenclatura de 
Produtos e de Ramos das CN em An­
gola, aprovação pelo CNEST/CPCE e 
divulgação_________________________
Elaboração da Classificação da Educação 
de Angola, aprovação pelo CNEST/CPCE de Angola, aprovação pelo CNEST/CPCE 
e divulgação________________________
Elaboração da Classificação da Saúde de 
Angola, aprovação pelo CNEST/CPCE e 
divulgação_________________________
Elaboração da Classificação das Funções 
das Administrações Públicas em Angola, 
aprovação pelo CNEST/CPCE e divul­
gação

Actualização da Nomenclatura dos Sec­
tores Institucionais em Angola, aprovação 
pelo CNEST/CPCE e divulgação_______
Elaboração da Nomenclatura de Oper­
ações sobre Produtos, de Rendimento 
e Financeiras, aprovação pelo CNEST/ 
CPCE e divulgação_________________
Actualização do SGE com novas empre­
sas e actualização das existentes, decor­
rente da obrigatoriedade legal e de dados 
administrativos

Actualização do SGE com novas empre­
sas e actualização das existentes, decor­
rente da obrigatoriedade legal e de dados 
administrativos_____________________

Actualizar o SGE quanto às Instituições 
sem Fim Lucrativo

X^fcaçâodoSGEww 
sas e actualização ta ™s®- 
rente da obrigatoriedade^ 
administrativos________ „

Actualizar o SGE quantoàsl^ 
sem Fim Lucrativo

Alargar o SGE às entidades das Admin­
istrações Públicas com personalidade 
jurídica__________________________
Constituição da Amostra-mãe para os 
inquéritos às famílias a partir do RGPH 
2014

Actualização/utilização do Sistema Inte­
grado de Informação Geográfica (SIG) 

Definição e implementação de procedi­
mentos de coordenação estatística dos 
ODINEs e dos SPINEs_______________

Validação da Estatísticas produzidas pelos 
ODINEs

Actualização/utilização do Sistema Inte­
grado de Informação Geográfica (SIG)

Realização dos procedimentos de co­
ordenação estatística dos ODINEs e dos 
SPINEs

Actualização/utilização do Sis*5’ 
grado de Informação Geográfica

Realização dos procedimentos 
ordenação estatística dos 0D11& 
SPINEs

Obj operacional A312:
Implementar procedimentos de 
coordenação estatística intema e
externa

Obj operacional A313:
Certificar as estatísticas sectoriais

Elaboração do Manual de Procedimentos 
da Coordenação Estatística

Validação da Estatísticas produzidas pelos I Validação da Estatísticas produ/^ 
ODINEs 1 ODINEs

Realização de avaliações às delegações de 
competências, divulgação dos resultados e 
implementação de medidas correctivas 

Certificação das estatísticas compiladas 
pelos ODINEs

Realização de avaliações às dele? 
competências, divulgação dos 
jmplementação de medidas con^. 

Certificação das estatísticas comp^ 
pelos ODINEs

Certificação das estatísticas compiladas 
pelos ODINEs
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Actividades
Objcctivos

2015 2016 2017

tivo estratégico A4: Reforçar as capacidades organizativas e operacionais do INE

>peracional A411:
dar no INE o sistema de gestão 
bjectivos e resultados

Implementação de mecanismos adequados 
de planeamento, de monitoria e de aval­
iação da ENDE

Elaboração do Plano de Acção do INE e 
do SEN de médio prazo 2018-2021

Elaboração do Plano de Actividades anual 
do INE e do SEN para 2016 e aprovação 
pelo CNEST

Elaboração do Plano de Actividades anual 
do INE e do SEN para 2017 e aprovação 
pelo CNEST

Elaboração do Plano de Actividades anual 
do INE e do SEN para 2018 e aprovação 
pelo CNEST

Elaboração do Balanço mensal das 
actividades realizadas pelo INE no mês 
em referência e das programadas para o 
mês seguinte, para a Direcção e ministério 
da tutela.

Elaboração do Balanço mensal das 
actividades realizadas pelo INE no mês 
em referência e das programadas para o 
mês seguinte, para a Direcção e ministério 
da tutela.

Elaboração do Balanço mensal das 
actividades realizadas pelo INE no mês 
em referencia e das programadas para o 
mês seguinte, para a Direcção e ministério 
da tutela.

Elaboração dc relatórios trimestrais de 
monitoria do Plano de Actividades para 
2015 do INE e do SEN

Elaboração de relatórios trimestrais de 
monitoria do Plano de Actividades para 
2016 do INE c do SEN

Elaboração de relatórios trimestrais de 
monitoria do Plano de Actividades para 
2017 do INE e do SEN

Elaboração do Relatório de Actividades 
anual do INE e do SEN de 2014 e 
aprovação pelo CNEST

Elaboração do Relatório de Actividades 
anual do INE e do SEN de 2015 e 
aprovação pelo CNEST

Elaboração do Relatório de Actividades 
anual do INE e do SEN de 2016 e 
aprovação pelo CNEST

operacional A412:
solidar o “Painel de Controlo” 
seguimento mensal das activi- 

ís prioritárias do INE

Definição de indicadores para gestão 
de qualidade e elaboração do Painel de 
Controlo mensal em prazo oportuno

Elaboração do Painel de Controlo mensal 
em prazo oportuno

Elaboração do Painel de Controlo mensal 
em prazo oportuno

)1 
tc 
n<

1

ij operacional A421:
ilhorar a gestão dos Recursos 
ánanos, garantindo condições 
ta o aumento e fixação do pessoal 
i sua valorização profissional.

Elaboração e implementação do Plano 
de recrutamento e de promoção dos RH 
de médio prazo, lendo em atenção os 
condicionalismos existentes
Definição da Política remuneratória (fi­
nanceira e não financeira) de médio prazo, 
associada ao desempenho
Realização de concursos de ingresso e de 
acesso em tempo oportuno

Realização de concursos de ingresso e de 
acesso em tempo oportuno

Realização de concursos de ingresso e de 
acesso em tempo oportuno

Avaliação anual do desempenho dos RH, 
de preferência associada ao cumprimento 
de objcctivos.

Avaliação anual do desempenho dos RH, 
de preferência associada ao cumprimento 
de objectivos.

Avaliação anual do desempenho dos RH, 
de preferência associadaao cumprimento 
de objectivos.

Definição e implementação de uma 
política de pessoal que fomente a mobili- 
dade e afeclando os melhores quadros às 
actividades estatísticas prioritárias

Desenvolvimento e realização de novas 
actividades estatísticas ou melhoria das 
existentes através de grupos dc projecto

Desenvolvimento e realização de novas 
actividades estatísticas ou melhoria das 
existentes através de grupos de projecto

Rotação dos funcionários em inicio de 
carreira segundo programa previamente 
definido

Rotação dos funcionários em inicio de 
carreira segundo programa previamente 
definido

Gestão dos Recursos Humanos com apli­
cação de instrumentos adequados

Gestão dos Recursos Humanos com apli­
cação de instrumentos adequados

Gestão dos Recursos Humanos com apli­
cação de instrumentos adequados

Apoio social ao pessoal e na realização de 
actividades culturais e desportivas

Apoio social ao pessoal e na realização de 
actividades culturais e desportivas

Apoio social ao pessoal e na realização de 
actividades culturais e desportivas

tíj operacional A422:
iforçar a formação técnica, pro- 
jvendo parcerias com outros INEs 
Universidades.

Elaboração do Plano de Formação do INE 
edo SEN de 2018-2021

Execução do Plano de Formação 2015- 
2017, preferencialmente ministrado pelo 
pessoal mais experiente

Execução do Plano de Formação 2015- 
2017, preferencialmente ministrado pelo 
pessoal mais experiente

Execução do Plano de Formação 2015- 
2017, preferencialmente ministrado pelo 
pessoal mais experiente

Definição e aprovação de incentivos para 
a formação académica em estatística

Aplicação e avaliação dos incentivos para 
a formação académica em estatística

Aplicação e avaliação dos incentivos para 
a formação académica em estatística

Programação anual e realização de 
debates internos trimestrais a cargo de 
cada Departamento sobre técnicas e 
procedimentos estatísticos e as respectivas 
directrizcs internacionais

Programação anual e realização de 
debates internos trimestrais a cargo de 
cada Departamento sobre técnicas e 
procedimentos estatísticos e as respectivas 
directrizes internacionais

Programação anual e realização de 
debates internos trimestrais a cargo de 
cada Departamento sobre técnicas e 
procedimentos estatísticos e as respectivas 
directrizes internacionais

Elaboração, aprovação e divulgação de 
Relatório anual sobre a avaliação do Plano 
de Formação do ano, com apresentação de 
novas propostas e sugestões

Elaboração, aprovação e divulgação de 
Relatório anual sobre a avaliação do Plano 
de Formação do ano, com apresentação de 
novas propostas c sugestões

Elaboração, aprovação e divulgação de 
Relatório anual sobre a avaliação do Plano 
de Formação do ano, com apresentação de 
novas propostas e sugestões

- Melhoria nos aplicativos informáticos do 
IPC, IPG e Estatísticas do Emprego
Apoio na implementação do aplicativo 
informático para as Estatísticas do Comér­
cio Externo (Eurotrace)

Obj operacional A43i:
Fomentar o desenvolvimento e apli- 
'cação dos sistemas de informação 
que suportam a produção e difusão 
das estatísticas 

Êí

i
I__________

Concepção /actualização do sistema 
informático do INE

Concepção /actualização do sistema 
informático do INE

Concepção /actualização do sistema 
informático do INE

Apoio técnico de qualidade e oportuno 
aos utilizadores do sistema informático 
do INE

Apoio técnico de qualidade e oportuno 
aos utilizadores do sistema informático 
do INE

Apoio técnico de qualidade e oportuno 
aos utilizadores do sistema informático 
do INE

Gestão eficaz e eficiente do parque 
informático do INE

Gestão eficaz e eficiente do parque 
informático do INE

Gestão eficaz e eficiente do parque 
informático do INE______________________

Apoio aplicacional de qualidade e opor­
tuno à actividade estatística

Apoio aplicacional de qualidade e opor­
tuno à actividade estatística

Apoio aplicacional de qualidade e opor­
tuno à actividade estatística
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Objcctivos
2015

Obj operacional A441:
Melhorar as condições de trabalho e 
a gestão dos meios existentes

Estudo e implementação do Inventário 
permanente dos bens móveis, com eti- 
quetagem dos bens

Elaboração de proposta sobre a gestão 
mais eficiente da utilização das viaturas e 
outras propostas de racionalização

Implementação do registo de custos por 
viatura e elaboração de mapas trimestrais 
de controlo

Implementação dos procedimentos apro­
vados de gestão do Material de Transporte 
do INE

Elaboração de Manual de procedimentos 
sobre a gestão do Material de Transporte 
do INE

Elaboração e aprovação de relatório 
semestral sobre a gestão do Material de 
Transporte com propostas de racionali­
zação de procedimentos e custos

Elaboração do Plano de médio prazo de 
Aquisições e Substituições do Parque de 
Material de Transporte do INE

ject

Registo de custos por viatura e elaboração 
de mapas trimestrais de controlo

Actividades

2016
iR

Registodecustosp, : 
de mapas trimes^ ;

Implementação dos procedimentos apro­
vados de gestão do Material de Transporte 
do INE

Elaboração e aprovação de relatório 
semestral sobre a gestão do Material de 
Transporte com propostas de racionali­
zação de procedimentos e custos_____

Continuação do processo de instalação do I 
INE e dos SPINEs em edifícios condignos I 
com os meios necessários

I
 Implementação dosçr^. ( 
vados de gestão doMzrZJy 

1NICdo INE

Continuação do processo de instalação do 
INE e dos SPINEs em edifícios condignos 
com os meios necessários

:to<
-sai 

Elaboração e aprova^, y 
semestral sobre a gesàiVio 
Transporte com proposaim 
zação de procedinmtxen 

' iliz
Continuação doprocesri 
INE e dos SPINEs em 
com os meios necessária

Actualização do Inventário dos Bens 
Móveis

I Actualização do Invetói 
Móveis

Definição e implementação de uma gestão Geslão ad da dos bens móveis do INE 
adequada dos bens móveis do INE

Gestão adequada dosbas»

Implementação de um sistema adequado 
de manutenção dos edifícios, instalações e 
equipamentos

Implementação de um sistema adequado 
de manutenção dos edifícios, instalações e 
equipamentos

Implementação de um ásfr 
de manutenção dos editai

Eixo B. Desenvolver a produção de informação estatística de qualidade com processos eficientes

1 Objectivos
___________ Actividades_______________ -------- "----------------

2015 |_________________ 2016________ _________[ XVlí

Objectivo estratégico Bl: Implementar um Sistema de Controlo de Qualidade das Estatísticas Oficiais

Obj operacional Blll:
Implementar auditorias c outros

■ mecanismos para atestar a qualidade 
I das estatísticas

Obj operacional Blll:
Definir e implementar no INE

i normas e directrizes para a quali- 
I dade estatística

Implementação de suportes me­
todológicos, procedimentos e soluções 
informáticas

Definição e divulgação da política da 
qualidade no INE

Identificação, realização e avaliação dos 
objectivos de qualidade a prosseguir 
anualmente

Elaboração do Plano dc Auditorias (in­
ternas c extemas) para 2017 e respectiva 
calcndarização, para aprovação pelo 
CNEST conjuntamente com o Plano de 
Actividades

Implementação das recomendai x

________  __ -A\

Identificação, realização 
objectivos de qualidade a pm^^. 
anualmente

Elaboração do Plano de Auditor 
2018 e respectiva calendari^ 
aprovação pelo CNEST conju^ 
com o Plano de Actividades

Realização de auditorias deq^ 
com identificação de pontos frif1 
propostas de solução
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Objcctivos
Actividades

2015 2016 2017

tivo estratégico B2: Melhorar a qualidade c oportunidade das estatísticas de rotina c a eficiência do processo de produção

iperacional B211: 
ilizar classificações, 
lologias e procedimentos 
:tuais actividades estatísti- 
>ara obtenção de estatísticas 
nais c provinciais, de acordo 
as recomendações regionais e 
racionais e as necessidades dos 
adores

Inventariação e definição /actualização das 
Variáveis e Indicadores de cada operação 
estatística segundo as normas regionais e 
internacionais

Actualização das Variáveis e Indicadores 
de cada operação estatística segundo as 
normas regionais e internacionais

Actualização das Variáveis e Indicadores 
de cada operação estatística segundo as 
normas regionais e internacionais

Utilização da CAE rev 2, da CNBS rev
1 e da CPA revi nas actuais operações 
estatísticas
Criação do Grupo de Projeto das Estatís­
ticas das Empresas (UOM, Dl, DCNCE, 
DEEF), com mandato e prazos definidos.
Melhoria na metodologia e procedimen­
tos para a compilação das estatísticas 
económicas e financeiras das empresas 
com as fontes mais adequadas e di­
minuição da taxa de taxa de não resposta 
das empresas e da oportunidade dos dados
Criação do Grupo de Projeto para actu­
alização do IPC (UOM,Dl,DEEF), com 
mandato e prazos definidos.

Melhoria na metodologia e procedimentos 
do IPC

Criação do Grupo de Projeto para actu­
alização do 1PG (UOM,Dl,DEEF), com 
mandato e prazos definidos.

Melhoria na metodologia e procedimentos 
dolPG

Criação Grupo de projeto para actual­
ização das Estatísticas do Trabalho (UOM, 
Dl, DCNCE, DEDS), com mandato e 
prazos definidos

Melhoria na metodologia e procedimentos 
das Estatísticas do Trabalho

Criação do Grupo de Projeto para trata­
mento das quantidades e preços do comé­
rcio externo (UOM, Dl, DCNCE, DEEF), 
com mandato e prazos definidos
Melhoria no tratamento das estatísticas 
do comércio externo em quantidades e 
preços, com o software Eurotrace

Objectivos
Actividades

2015 2016 2017

Elaboração c aprovação do Plano de 
Financiamento da ENDE de 2018-2021

bj operacional A442:
tsegurar os recursos financeiros 
ra um plano de acção de médio 
azo exequível e gerir eficazmente 
ses recursos

Elaboração da proposta de Orçamento 
do INE para 2016 a ser aprovada pelo 
CNEST conjuntamente com o Plano de 
Actividades desse ano

Elaboração da proposta de Orçamento 
do INE para 2017 a ser aprovada pelo 
CNEST conjuntamente com o Plano de 
Actividades desse ano

Elaboração da proposta de Orçamento 
do INE para 2018 a ser aprovada pelo 
CNEST conjuntamente com o Plano de 
Actividades desse ano

Elaboração de relatório da execução 
trimestral do orçamento do INE com a 
respectiva análise

Elaboração de relatório da execução 
trimestral do orçamento do INE com a 
respectiva análise

Elaboração de relatório da execução 
trimestral do orçamento do INE com a 
respectiva análise

Elaboração do Relatório da Execução
Orçamental de 2013 do INE

Elaboração do Relatório da Execução
Orçamental de 2014 do INE

Elaboração do Relatório da Execução
Orçamental de 2015 do INE

Implementação da contabilidade por 
centro de custos

Implementação de procedimentos para 
o cálculo do custo de cada actividade 
estatística instituídos

Cálculo do custo de cada actividade 
estatística

Elaboração de séries temporais com o 
custo de cada actividade estatística

Elaboração de séries temporais com o 
custo de cada actividade estatística

Contabilização das receitas e despesas de 
acordo com as regras do OGE

Contabilização das receitas e despesas de 
acordo com as regras do OGE

Contabilização das receitas e despesas de 
acordo com as regras do OGE

Organização dos processos de realização 
da despesa pública (por ajuste direto ou 
concurso) de acordo com a legislação 
aplicável

Organização dos processos de realização 
da despesa pública (por ajuste direto ou 
concurso) de acordo com a legislação 
aplicável

Organização dos processos de realização 
da despesa pública (por ajuste direto ou 
concurso) de acordo com a legislação 
aplicável

Gestão da tesouraria Gestão da tesouraria Gestão da tesouraria

Elaboração de proposta de investimen­
tos anuais do INE com as respectivas 
fundamentações

Elaboração de proposta de investimen­
tos anuais do INE com as respectivas 
fundamentações

Elaboração de proposta de investimen­
tos anuais do INE com as respectivas 
fundamentações

Produção de análises anuais sobre o custo 
das atividades estatísticas e propostas de 
racionalização

Produção de análises anuais sobre o custo 
das atividades estatísticas e propostas de 
racionalização

Produção de análises anuais sobre o custo 
das atividades estatísticas e propostas de 
racionalização
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Objectivos
2015

Melhoria na cobertura geográfica do IPC

Melhoria na cobertura geográfica das
Estatísticas Demográficas

Obj operacional B212: 
Melhorar a cobertura geográfica, 
institucional e de variáveis das 
operações estatísticas

Melhoria da cobertura geográfica das
Estatísticas Qualitativas Conjunturais

Melhoria na cobertura de variáveis das 
Estatísticas da Migração

Melhoria na cobertura de variáveis das
Estatísticas da Cultura

Melhoria na cobertura de variáveis das 
Estatísticas Vitais

Produção e divulgação de estatísticas 
mensais sobre preços no consumidor 
(IPC, IPCH, PCI) com metodologia e 
procedimentos melhorados no calendário 
definido

Produção e divulgação de estatísticas 
mensais sobre preços por grosso (IPG) 
com metodologia e procedimentos melho­
rados no calendário definido

Produção e divulgação de estatísticas 
trimestrais sobre índices de produção 
industrial (IP1) com metodologia e 
procedimentos melhorados no calendário 
definido

Produção e divulgação de estatísticas tri­
mestrais sobre tendências qualitativas dos 
negócios com metodologia e procedimen­
tos melhorados no calendário definido

Obj operacional B213:
Realizar os actuais inquéritos 
com metodologias melhoradas e 
divulgar dados c análises em prazos 
oportunos

2016

Melhoria da cobertura geográfica das 
Estatísticas Qualitativas Conjunturais

Actividades

EF

V

Inr 
le< 
rã

bj
sa

Produção e divulgação de estatísticas 
mensais sobre preços no consumidor 
(IPC, IPCH, PCI) com metodologia e 
procedimentos melhorados no calendário 
definido 

Produção e divulgação de estatísticas 
mensais sobre preços por grosso (IPG) 
com metodologia e procedimentos melho­
rados no calendário definido

Produção e divulgação de estatísticas 
trimestrais sobre índices de produção 
industriai (IPI) com metodologia e 
procedimentos melhorados no calendário 
definido 

Produção e divulgação de estatísticas tri­
mestrais sobre tendências qualitativas dos 
negócios com metodologia e procedimen­
tos melhorados no calendário definido

Produção e divulgação de estatísticas tri­
mestrais sobre tendências qualitativas dos 
consumidores no calendário definido

Produção e divulgação de estatísticas tri­
mestrais sobre tendências qualitativas dos 
consumidores no calendário definido

Produção e divulgação de Estatísticas 
do Trabalho anuais com metodologia e 
procedimentos melhorados no calendário 
definido

Produção e divulgação de Estatísticas 
Económicas e Financeiras das Empresas 
anuais com metodologia e procedimentos 
melhorados no calendário definido

Produção e divulgação de Estatísticas 
dos Salários anuais com metodologia c 
procedimentos melhorados no calendário 
definido

Produção e divulgação de Estatísticas 
do Trabalho anuais com metodologia e 
procedimentos melhorados no calendário 
definido

Produção e divulgação de Estatísticas 
Económicas e Financeiras das Empresas 
anuais com metodologia e procedimentos 
melhorados no calendário definido

Produção e divulgação de Estatísticas 
dos Salários anuais com metodologia e 
procedimentos melhorados no calendário 
definido

Produção e divulgação de índices de 
Preços de Material de Construção mensais 
com metodologia e procedimentos melho­
rados no calendário definido

Produção e divulgação de índices de 
Preços de Material de Construção mensais 
com metodologia e procedimentos melho­
rados no calendário definido

Realização quinquenal do Inquérito sobre 
o Bem-Estar da População (IBEP) e 
divulgação dos resultados

Realização quinquenal do Inquérito sobre 
o Bem-Estar da População (IBEP) e 
divulgação dos resultados

Produção e divulgaçãodes 
mensais sobre preços notas 
(IPC, IPCH, PCI)comkw 
procedimentos melhoraàa 
definido

Produção e divulgação às 
mensais sobre preços pores 
com metodologia e proctfcs 
rados no calendário defuòào

Produção e divulgação deesf~ 
trimestrais sobre índias dtp 
industrial (JP1) com meiotó\ 
procedimentos melhorados^5' 
definido 

Produção e divulgação detí^ 
mestrais sobre tendências 
negócios com metodologia^ 
tos melhorados no calendário*

Produção e divulgação dees^ 
mestrais sobre tendências 
consumidores no calendário^

Produção e divulgação dc E#* 
do Trabalho anuais com metoà* 
procedimentos melhorados no^ 
definido

Produção e divulgação de 
Económicas e Financeiras dasb 
anuais com metodologia e pn^ 
melhorados no calendário dei»*

Produção e divulgação de Esta^ 
dos Salários anuais com método 
procedimentos melhorados no 
definido

Produção e divulgação de índitt5' 
Preços de Material de Construi 
com metodologia e procedimenW6 
rados no calendário definido

Realização quinquenal do Inquèà* 
o Bem-Estar da População (IBEP) 
divulgação dos resultados
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Objcctivos
Actividades

2015 2016 2017

Eixo B. Desenvolver a produção dc informação estatística dc qualidade com processos eficientes
Produção e divulgação de Indicadores De­
mográficos e Económicos das Empresas 
anuais com metodologia melhorada no 
calendário definido (Estatísticas do FUE)

Produção e divulgação de Indicadores De­
mográficos e Económicos das Empresas 
anuais com metodologia melhorada no 
calendário definido (Estatísticas do FUE)

Produção e divulgação de Indicadores 
Demográficos e Económicos das Empre­
sas anuais com metodologia melhorada no 
calendário definido (Estatísticas do FUE)

Produção e divulgação de Estatisticas do 
Comércio Externo (quantidades, valores 
e preços médios) anuais e trimestrais com 
metodologia melhorada no calendário 
definido

Produção e divulgação dc Estatisticas do 
Comércio Extemo (quantidades, valores 
e preços médios) anuais e trimestrais com 
metodologia melhorada no calendário 
definido

Produção e divulgação de Estatisticas do 
Comércio Extemo (quantidades, valores 
e preços médios) anuais e trimestrais com 
metodologia melhorada no calendário 
definido

Produção e divulgação de Estatisticas 
Vitais anuais com metodologia melhorada 
no calendário definido

Produção e divulgação de Estatisticas 
Vitais anuais com metodologia melhorada 
no calendário definido

Produção e divulgação de Estatisticas 
Vitais anuais com metodologia melhorada 
no calendário definido

Produção e divulgação de Estatisticas 
da Migração anuais com metodologia 
melhorada no calendário definido

Produção e divulgação de Estatisticas 
da Migração anuais com metodologia 
melhorada no calendário definido

Produção e divulgação de Estatisticas 
da Migração anuais com metodologia 
melhorada no calendário definido

operacional B214:
lizar as acluais compilações 
statísticas com base em dados 
linistrativos com metodologias 
quadas e divulgar dados e 
lises em prazos oportunos

Produção e divulgação das Estatisticas das 
TIC anuais com metodologia melhorada 
no calendário definido

Produção e divulgação das Estatisticas das 
TIC anuais com metodologia melhorada 
no calendário definido

Produção e divulgação das Estatisticas das 
TIC anuais com metodologia melhorada 
no calendário definido

Produção e divulgação de Estatísticas 
do Urbanismo c Habitação anuais com 
metodologia melhorada e no calendário 
definido

Produção e divulgação de Estatísticas 
do Urbanismo e Habitação anuais com 
metodologia melhorada e no calendário 
definido

Produção e divulgação de Estatisticas 
do Urbanismo e Habitação anuais com 
metodologia melhorada e no calendário 
definido

Produção e divulgação de Estatísticas da 
Cultura anuais com metodologia melho­
rada no calendário definido

Produção e divulgação de Estatísticas da 
Cultura anuais com metodologia melho­
rada no calendário definido

Produção e divulgação de Estatísticas da 
Cultura anuais com metodologia melho­
rada no calendário definido

Produção e divulgação de Estatísticas do 
Género anuais com metodologia melho­
rada no calendário definido

Produção e divulgação de Estatísticas do 
Género anuais com metodologia melho­
rada no calendário definido

Produção e divulgação de Estatísticas do 
Género anuais com metodologia melho­
rada no calendário definido

Elaboração de Projecções da População Elaboração de Projecções da População Elaboração de Projecções da População

Realização de estudos temáticos Realização de estudos temáticos Realização de estudos temáticos

bj operacional B215: 
ónsolidar a compilação dos 
jregados macroeconómicos e 
ivulgar dados e análises cm prazos 
portunos

Produção e divulgação dos agregados 
macroeconómicos anuais e do Quadro de 
Recursos-Utilizações, com fontes melho­
radas, no calendário definido

Produção e divulgação dos agregados 
macroeconómicos anuais e do Quadro de 
Recursos-Utilizações, com fontes melho­
radas, no calendário definido

Produção e divulgação dos agregados 
macroeconómicos anuais e do Quadro de 
Recursos-Utilizações, com fontes melho­
radas, no calendário definido

Actualização do ano base das contas 
nacionais

Actualização do ano base das contas 
nacionais

1
í

■

Obj operacional B216:
Produzir séries cronológicas 
harmonizadas para as variáveis c 
indicadores mais relevantes

£
si

•

1
p

i

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes das CN 
e mantê-las actualizadas

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes das CN 
e mantê-las actualizadas

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes do IPC 
e mantê-las actualizadas

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes do IPC 
e mantê-las actualizadas

Elaboração dc séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes do 1PG 
e mantê-las actualizadas

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes do IPG 
e mantê-las actualizadas

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes do IPI e 
mantê-las actualizadas

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes do IPI e 
mantê-las actualizadas

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes de 
Estatísticas do Trabalho e mantê-las 
actualizadas

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes de 
Estatísticas do Trabalho e mantê-las 
actualizadas

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes de 
Estatísticas das Empresas c mantê-las 
actualizadas

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes de 
Estatisticas das Empresas e mantê-las 
actualizadas

**

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes de 
Est do Comércio Extemo e mantê-las 
actualizadas

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes de 
Est do Comércio Extemo e mantê-las 
actualizadas

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes de 
Estatisticas Demográficas e Sociais e 
mantê-las actualizadas

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes de 
Estatísticas Demográficas e Sociais e 
mantê-las actualizadas



Objectivos
2015

P^cessos eficient

Actividades

2016

Eixo B. Desenvolver a produção de informação estatística de qualidade

Objectivo estratégico Bi: Implementar um Sistema dc Controlo de Qualidade das Estatísticas Oficiais

Obj operacional B217:
Desenvolver capacidades de 
gestão dos programas nacionais de 
inquéritos

Conceptualização de um modelo para 
trabalhos de campo integrados______
Programação anual dos trabalhos de 
campo
Execução e supervisão dos trabalhos de 
campo com a elaboração dos respectivos 
relatórios___________________________
Apoio na produção e difusão de Estatísti­
cas da Agricultura, Silvicultura e Pecuária 
no calendário definido________________
Apoio na produção e difusão de Estatísti- 
cas da Pesca no calendário definido_____

1
 Apoio na produção e difusão de Estatísti- 
cas do Turismo no calendário definido 
Apoio na produção e difusão de Estatísti- 
cas dos Petróleos no calendário definido 
Apoio na produção e difusão de Estatís­
ticas da Deficiência e Reabilitação no 
calendário definido 

Obj operacional B221:
Apoiar a produção e difusão de 
estatisticas sectoriais oficiais anuais, 
de âmbito nacional e provincial, 

I de acordo com as recomendações 
regionais e internacionais e as 
necessidades dos utilizadores

Apoio na produção e difusão de Estatís­
ticas da área da Assistência Social no 
calendário definido________________ __
Apoio na produção e difusão de Estatísti­
cas do Emprego Estruturado no calendário 
definido______________________ _____
Apoio na produção e difusão de Estatís­
ticas da Protecção Social no calendário 
definido 
Apoio na produção e difusão de Estatísti­
cas do Ensino não Superior no calendário 
definido
Apoio na produção e difusão de Estatís­
ticas do Ensino Superior no calendário 
definido_________________________ __
Apoio na produção e difusão de Estatísti- 
cas da Saúde no calendário definido______
Apoio na produção e difusão de Estatís­
ticas da Justiça e Crime no calendário 
definido____________________________
Apoio na produção e difusão de Bstatísti- 
cas dos Transportes no calendário definido

Programação anual dos trabalhos de~ ’ ~
campo__________________
Execução e supervisão dos trabalhos de 
campo com a elaboração dos respectivos 
relatórios_____________ _
Apoio na produção e difusão de Estatísti­
cas da Agricultura, Silvicultura e Pecuária 
no calendário definido____________ _____
Apoio na produção e difusão de Estatísti- 
cas da Pesca no calendário definido______
Apoio na produção e difusão de Estatísti- 
cas do Turismo no calendário definido 
Apoio na produção e difusão de Estatísti- 
cas dos Petróleos no calendário definido 
Apoio na produção e difusão de Estatís­
ticas da Deficiência e Reabilitação no 
calendário definido _____________
Apoio na produção e difusão de Estatís­
ticas da área da Assistência Social no 
calendário definido __________ ___
Apoio na produção e difusão de Estatísti­
cas do Emprego Estruturado no calendário 
definido____________ ______------------- ■
Apoio na produção e difusão de Estatís­
ticas da Protecção Social no calendário 
definido___________ ___________ _———
Apoio na produção e difusão de Estatísti­
cas do Ensino não Superior no calendário 
definido__________,__________ ____
Apoio na produção e difusão de Estatís­
ticas do Ensino Superior no calendário 
definido_________  _____________ _
Apoio na produção e difusão de Estatísú- 
cas da Saúde no calendário definido _----
Apoio na produção e difusão de Estatís­
ticas da Justiça e Crime no calendário 

1 definido________ _________________ _
Apoio na produção e difusão de Estatísti- 
cas dos Transportes no calendário definido.

campo__

campo com ae|/;en 
relatórios ^da

casdaAgricu]^^! 
no catendáno&jç^/

cas da Pescanoc^ 
Apoio na prodõ^Òt^., 
cas do Turismo 
Apoio na produçàõT^ 
cas dos Petróleos 
Apoio na produçàõè^— 
licas da Deficiência^ 
calendário definido 
Apoio naproduçãoeéSi 
ticasdaàreadaAssiSít 
calendário definido 
Apoio na produção e& . 
cas do Emprego 
definido______ nj
Apoio naproduçãoe^ 
ticas da Protecção 
definido_______
Apoio na produçàoeélà 
cas do Ensino não Supõn 
definido_______ -
Apoio na produçãoeéls 
ticas do Ensino Supows ■ 
definido______—T
Apoio na produção eifs 
cas daSaúdenocafoB 
Apoio na produção e 
ticas da Justiça eCrimett® 
definido_______
Apoio na produção cot* 
rasdosTransgiWS^

Objectivos
Actividades

2016
2011

2015_________________ _____________ _____ ________________
Eixo B. Desenvolver a produção de informação estatística de qualidade com processos eficientes-------- -

Produção e difusão dc Est# 
Agricultura, Silvicultura^ 
calendário definido-----
Produção e difusão 
Pesca no calendánodg. 
Produção e difusão de EflM 
Turismo no calendánojg^ 
Produção e difusão de 
Petróleos no calendário^ 
Produção e difusão de 
prego Estruturadonocg< 
Produção e difusão de Esu®5' 
Segurança Social noçalej^ 
Produção c difusão de Est ,̂ 
Educação no calendánoj^>. 
Produção c difusão de EsUt^5 
Saúde no calendário definido^ 
Produção e difusão de Esw'^ 
Ensino Superior no calend^> 
Produção e difusão de Esta^ 
Justiça e Direitos Humanos 
definido________
Produção e difusão dc Estati^ 
Deficiência e Reabilitação 
definido______________
Produção c difusão de Estatí^ 
área da Assistência Social 0°^ 

. definido _____
Produção e difusão de Estail^. 

. -Transportes no caiendánojí^

Objectivo estratégico B2: Melhorar a qualidade e oportunidade das estatísticas de rotina e a eficiência do processo dc produção

Produção e difusão de Estatísticas da 
Agricultura, Silvicultura e Pecuária no 
calendário definido_______________
Produção e difusão de Estatísticas da 
Pesca no calendário definido

Obj operacional B222:
Produzir e difundir estatísticas sec­
toriais oficiais correntes e estrutur­
ais, de âmbito nacional e provincial, 
de acordo com as recomendações 
regionais e internacionais e as 
necessidades dos utilizadores

Produção e difusão de Estatísticas do 
Turismo no calendário definido__________
Produção e difusão de Estatísticas dos 
Petróleos no calendário definido________
Produção e difusão de Estatísticas do Em- 

I prego Estruturado no calendário definido 
I Produção e difusão de Estatísticas da 
I Segurança Social no calendário definido 
1 Produção e difusão de Estatísticas da 
I Educação no calendário definido_______

Produção c difusão de Estatísticas da 
Saúde no calendário definido__________
Produção e difusão dc Estatísticas do 
Ensino Superior no calendário definido 
Produção e difusão de Estatísticas da 
Justiça e Direitos Humanos no calendário 
definido_________________________
Produção e difusão dc Estatísticas da 
Deficiência e Reabilitação no calendário 
definido_________________________
Produção e difusão de Estatisticas da 
área da Assistência Social no calendário 
definido______________________ __
Produção c difusão de Estatísticas dos 

| Transportes no calendário definido

Produção e difusão de Estatísticas da 
Agricultura, Silvicultura e Pecuária no 
calendário definido___________________—
Produção e difusão de Estatísticas da 
Pesca no calendário definido __________
Produção e difusão de Estatísticas do 
Turismo no calendário definido_________
Produção e difusão de Estatísticas dos 
Petróleos no calendário definido________
Produção e difusão de Estatisticas do Em- 
prego Estruturado no calendário definido 
Produção e difusão de Estatísticas da 
Segurança Social no calendário definido 
Produção c difusão de Estatísticas da

. Educação no calendário definido________
Produção e difusão de Estatísticas da 
Saúde no calendário definido___________
Produção e difusão de Estatísticas do

_ Ensino Superior no calendário definido 
Produção e difusão de Estatísticas da 
Justiça e Direitos Humanos no calendário 

_ definido _______
Produção e difusão de Estatísticas da 
Deficiência e Reabilitação no calendário 
 definido

Produção c difusão de Estatísticas da 
área da Assistência Social no calendário 
definido
Produção e difusío de ÊTútislicas dos ~ 

Jransportes no calendário definido
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Objcctivos
Actividades 

2015 2016 2017

,‘tivo estratégico B3: Alargar a produção de estatísticas correntes a áreas prioritárias para os utilizadores

tpcracional B311:
tariar fontes administrativas 
dos e reforçar a sua utilização 
adução de estatísticas oficiais 
ávas áreas, nacionais e 
iciais

Criação do Grupo de Projecto de 
Utlização de Dados Administrativos 
(UOM, Dl, DCNCE, DEEF, DEDS), com 
mandato e calendário definidos
Inventariação, classificação e utilização 
de todos os dados administrativos suscep- 
tíveis de aproveitamento estatístico
Criação do Grupo de Projecto das 
Estatísticas das Finanças Públicas (UOM, 
Dl, DCNCE, DEEF), com mandato e 
calendário definidos
Produção e divulgação de Estatísticas anu­
ais das Finanças Públicas no calendário 
definido

Produção e divulgação de Estatísticas anu­
ais das Finanças Públicas no calendário 
definido

Produção e divulgação de Estatísticas anu­
ais das Finanças Públicas no calendário 
definido

Objcctivos
Actividades

2015 2016 2017

operacional B312:
gar a produção de estatísticas 
unturais a áreas sensíveis para a 
litoria dos programas de desen- 
imento sócio-económico

______________________________

Compilação e divulgação trimestral dc 
Estatísticas da Indústria e Construção

Compilação e divulgação trimestral de 
Estatísticas da Indústria e Construção

Compilação e divulgação trimestral de 
Estatísticas das Finanças Públicas

Compilação e divulgação trimestral de 
Estatísticas das Finanças Públicas

Compilação e divulgação trimestral de 
Estatísticas das Finanças Públicas

Grupo de Projeto das Estatísticas 
Demográficas e Sociais (UOM, Dl, 
DEDS) criado, com mandato e calendário 
definidos

Compilação e divulgação semestral de 
Estatísticas Demográficas e Sociais

Criação do Grupo de Projecto das CN 
(UOM, DCNCE, DEEF, DEDS), com 
mandato e calendário definidos

Elaboração das Contas Nacionais 
trimestrais

Elaboração das Contas Nacionais 
trimestrais

jj operacional B3I3:
alizar inquéritos periódicos em 
jas não cobertas, com resultados 
cionais e provinciais

Grupo de Projeto de Estatísticas Económi­
cas a nível de Estabelecimento (UOM, Dl, 
DCNCE, DEEF) criado, com mandato e 
calendário definidos

Produção e divulgação anual de estatísti­
cas sobre a actividade industrial a nível de 
estabelecimento, em quantidades e valor 
(Estatísticas Industriais)

Produção e divulgação anual de estatísti­
cas sobre a actividade industrial a nível de 
estabelecimento, em quantidades e valor 
(Estatísticas Industriais)

Produção e divulgação anual de estatísti­
cas sobre a actividade industrial a nível de 
estabelecimento, em quantidades e valor 
(Estatísticas Industriais)

Produção e divulgação anual de estatís­
ticas sobre a actividade de construção a 
nivel de estabelecimento, em quantidades 
e valor (Estatísticas da Construção)

Produção e divulgação anual de estatís­
ticas sobre a actividade de construção a 
nível de estabelecimento, em quantidades 
e valor (Estatísticas da Construção)

Produção e divulgação anual de esta­
tísticas sobre a actividade comercial a 
nível de estabelecimento (Estatísticas do 
Comércio)

Realização anual do QU1BB - Ques­
tionário dos Indicadores Básicos de Bem- 
Estar e divulgação dos resultados

Realização anual do QUIBB - Ques­
tionário dos Indicadores Básicos de Bem- 
Estar e divulgação dos resultados

Criação do Grupo de Projecto das 
Estatísticas das ISFL (UOM, Dl, DCNCE, 
DEEF, DEDS), com mandato e calendário 
definidos

Produção e divulgação anual de Estatísti­
cas das ISFL no calendário definido

Criação do Grupo de Projeto de Estatís­
ticas do Ambiente (UOM, Dl, DCNCE, 
DEEF, DEDS), com mandato e calendário 
definidos

Produção e divulgação anual de Estatísti­
cas do Ambiente

Produção e divulgação anual de Estatísti­
cas do Ambiente

1 Realização do Inquérito Demográfico da 
Saúde e divulgação dos resultados

Criação do Grupo de Projecto de 
Estatísticas do Sector Informal (UOM, 
Dl, DCNCE, DEEF), com mandato e 
calendário definidos

Realização do Inquérito ao Sector Infor­
mal e divulgação dos resultados



Objcctivos
2015

Obj operacional B314:
Melhorar e desenvolver a com­
pilação das Contas Nacionais

Elaboração e divulgação anual das Contas 
dos Sectores Institucionais e do quadro de 
“Contas Económicas Integradas”

RlE

5“SScci<»«ii3

Actividades

2016
£|abora^di?ói^^^^
dos Sectores Institucionais e do quadroTe

Contas Económicas Integradas” 

Aplicação da metodologia do SCN 2008 à 
compilação das CN Aplicaí^^ '

Objectivo estratégico B4: Realizar operações estatísticas censitárias

Obj operacional B4I1:
Realizar o RGPH 2014 e divulgar 
os resultados

Realização do RGPH 2014 e divulgação 
dos resultados

Realização do RGPH 2014 e divulgação 
dos resultados

Obj operacional B412:
Realizar o Recenseamento da 
Agricultura, Silvicultura e Pecuária 
e divulgar os resultados

Realização do Recenseamento da 
Aricultura, Silvicultura e Pecuária e 
divulgação dos resultados

Realização do Recenseamento da 
Aricultura, Silvicultura e Pecuária e 
divulgação dos resultados

Actividades
Objectivos 20162015

Realização do ; 
Ariculttira,Silvi^ ' 
divulgação dosres^' ’

-------- - —^Z^jopc 

----------------______tnént

Eixo C. Satisfazer com oportunidade as necessidades prioritárias de informação estatística, valorizando o papel doSEN
Objectivo estratégico Cl: Avaliar regularmente as novas necessidades dos utilizadores da informação estatística oficial, a utilização e procon^ 
produtos estatísticos e o nível de satisfação.  

Realização de inquérito anual aos 
principais utilizadores e divulgação dos 
resultados

Realização de inquérito anual aos 
principais utilizadores e divulgação dos 
resultados

Realização dcinqwiTiu 
principais utilizadoreseèi 
resultados

Obj operacional C1U:
Realizar inquérito anual de auscul­
tação aos utilizadores para a satisfa­
ção de necessidades prioritárias

Avaliação da adequação das estatísticas 
produzidas e de novas necessidades com 
base no inquérito e noutras fontes

Constituição de um suporte informático 
sobre a procura estatística, a identificação 
dos utilizadores e a sua opinião e actual- 
ização regular da informação

Avaliação da adequação das estatísticas 
produzidas e de novas necessidades com 
base no inquérito e noutras fontes

Actualização da informação sobre a 
procura estatística, a identificação dos 
utilizadores e a sua opinião no suporte 
informático--------------- ------------- -------

Avaliação da adequaçãoà > 
produzidas e de novatta 
base no inquérito 
_______________ | 
Actualização da infonnà, 
procura estatística, a ièaÈ 
utilizadores e a sua opm 
informático_______

Melhoria no serviço de apoio ao utilizador 
na página web do INE

Melhoria no serviço de apoio ao utilizador 
na página web do INE

Melhoria no serviço 
na página web do INE —-

Obj operacional C112:
Aperfeiçoar procedimentos de inter- 
acção com os utilizadores e canais 
de comunicação que permitam

I antecipar novas necessidades de 
estatísticas

Criação e implementação do sistema de 
recolha permanente de opiniões sobre a 
produção estatística na página web do INE

Criação e implementação do sistema de 
recolha permanente de opiniões sobre a 
produção estatística na página web do INE

----------------------- t
Criação e implememaç»«\ctui 
recolha permanente de

Realização de reuniões com o Ministério 
do Planeamento para rever as necessi­
dades em indicadores de desenvolvimento

Realização de reuniões com o Ministério 
do Planeamento para rever as necessi­
dades em indicadores de desenvolvimento

Reactivação da utilização da intranet na 
comunicação entre Departamentos

Reactivação da utilização da intranet na 
comunicação entre Departamentos

Obj operacional C212:
Promover activamente a cooperação 
estatística internacional e regional

Obj operacional C221:
Criar c manter atualizadas bases 
de dados adequadas de arquivo de 
informação

Obj operacional C211:
Papel mais activo do INE e evi­
denciar o desempenho do sistema 

i estatístico

Objectivo estratégico C2: Fomentar a procura estatística e melhorar o processo e a divulgação da informação

Promoção das relações externas e de co­
operação internacional e regional do INE

Publicitação das actividades e resultados 
do INE e do SEN, nacionais e provinciais

Publicitação das actividades e resultados 
do INE e do SEN, nacionais e provinciais

Promoção das relações externas e de co­
operação internacional e regional do INE

Reforço da intervenção do INE a nível 
interno, de advocacia da estatística

Reforço da intervenção do INE a nível 
interno, de advocacia da estatística

Criação/actuaiização de um sistema 
integrado de bases de dados

Cumprimento das obrigações internacio­
nais e regionais de Angola em matéria de 
estatística

toda ^•ZrÇa° daS baSeS dc 
fonnação estatística pro^ £

Actualização das bases de dados com a 
toda a informação estatística produzida

Cumprimento das obrigaçõesil^t 
nais e regionais de Angola em1^ 
estatística P'

------ ----------------------------------

Promoção das relaçõesextem3^* 
operação internacional e

Oh
Publicitação das actividades*^ 
do INE edoSEN,nacton»-

Cumprimento das obrigações internacio­
nais e regionais dc Angola em matéria de 
estatística

Reforço da intervenção do 1$ 

interno, de advocacia da esW

Realização óereuniõest®'’"' 
do Planeamento pararei* Udc 
dades em indicadores^ 

----------------------- 5bj 
Reactivação da util®^;. 
comunicação entre Dep^*

___________________ ■___ Jbj 
<ea

_____ ______________xnct 

Melhor integração da estati-^ 
Planos de Desenvolvimento



; -N.° 64 - DE 7 DE MAIO DE 2015 1855

Objcctivos
Actividades 

2015 2016 2017

Eixo C. Satisfazer com oportunidade as necessidades prioritárias dc informação estatística, valorizando o papel do SEN

racional C23I:
ir o uso e a acessibidadc à 
?ão estatística

Definição e implementação dc uma política 
de difusão de dados, que aponte para a 
disponibilização gratuita aos utilizadores de 
toda a informação que possa ser divulgada
Elaboração anual do Calendário de Difusão e 
sua aplicação

Elaboração anual do Calendário de Difusão e 
sua aplicação

Elaboração anual do Calendário de Difusão e 
sua aplicação

Actualização da pág WEB do INE com 
informação relevante sobre legislação, 
coordenação estatística, actividades e dados 
estatísticos e outra

Actualização da pág WEB do INE com 
informação relevante sobre legislação, 
coordenação estatística, actividades e dados 
estatísticos e outra

Actualização da pág WEB do INE com 
informação relevante sobre legislação, 
coordenação estatística, actividades e dados 
estatísticos e outra

Desenvolver um sistema amigável na página 
web do INE de consulta dc Conceitos e 
Definições e de Variáveis c Indicadores

Actualização na página web do INE de 
Conceitos e Definições e de Variáveis e Indi­
cadores. de fácil consulta pelo utilizador

Actualização na página web do INE de 
Conceitos e Definições e de Variáveis e Indi­
cadores. de fácil consulta pelo utilizador

Desenvolver um sistema amigável de con­
sulta das publicações estatísticas divulgadas e 
de síntese do seu conteúdo

Actualização na página web do INE da 
informação sobre as publicações estatísticas 
divulgadas e resumo do seu conteúdo,de íacil 
acesso ao urilizador

Actualização na página web do fNE da 
informação sobre as publicações estatísticas 
divulgadas e resumo do seu conteúdo,de fácil 
acesso ao urilizador

Desenvolver o Portal do INE com ligação aos 
ODINEs, ao BNA e ao CNEST e a instâncias 
regionais c internacionais de estatística
Melhoria na qualidade da impressão, re­
produção e encadernação das publicações do 
INE e nos prazos de execução

Melhoria na qualidade da impressão, re­
produção e encadernação das publicações do 
INE c nos prazos dc execução

Elaboração das publicações estatísticas 
de qualidade melhorada e sua difusão no 
calendário aprovado

Elaboração das publicações estatísticas 
de qualidade melhorada e sua difusão no 
calendário aprovado

Elaboração das publicações estatísticas 
de qualidade melhorada e sua difusão no 
calendário aprovado

Melhoria na qualidade da impressão e 
reprodução de todo o material necessário aos 
inquéritos

Reprodução de questionários e outro material 
necessário aos inquéritos de melhor qualidade 
e em prazos mínimos

Reprodução de questionários e outro material 
necessário aos inquéritos de melhor qualidade 
e em prazos mínimos

4 BNA - Actividades a realizar em 2015, 2016 e 2017

Objcctivos
2015

Actividades

2016 2017

:tivo estratégico B2: Melhorar a qualidade c oportunidade das estatísticas dc rotina e a eficiência do processo dc produção

Eixo B. Desenvolvera produção dc informação estatística de qualidade com processos eficientes

ipcracional B211:
ilizar classificações, metodo- 
s e procedimentos nas actuais 
idades estatísticas, para obtenção 
latisticas nacionais c provinciais, 
:ordo com as recomendações 
inais e internacionais e as necessi- 
s dos utilizadores

Identificação/actualização do universo das 
instituições monetárias e financeiras por 
subsectores

Identificação/actualização do universo das 
instituições monetárias e financeiras por 
subsectores

Identificação/actualização do universo das 
instituições monetárias e financeiras por 
subsectores

Melhoria e automatização dos procedimentos 
de recolha, compilação, armazenamento e 
disseminação das Estatísticas Monetárias e 
Financeiras

Melhoria e automatização dos procedimentos 
de recolha, compilação, armazenamento e 
disseminação das Estatísticas Monetárias e 
Financeiras

Produção das Estatísticas da Balança de 
Pagamentos de acordo com as directrizes 
da 6/ edição do Manual de Estatísticas de 
Balança da Pagamentos

Produção das Estatísticas da Balança de 
Pagamentos de acordo com as directrizes 
da 6/ edição do Manual de Estatísticas de 
Balança da Pagamentos

Produção das Estatísticas da Balança de 
Pagamentos de acordo com as directrizes 
da 6.a edição do Manual de Estatísticas de 
Balança da Pagamentos

operacional B212:
horar a cobertura geográfica, 
tucional e de variáveis das oper- 
?s estatísticas

Alargamento da cobertura das Estatísticas 
Monetárias e Financeiras às instituições 
financeiras não bancárias (companhias de 
seguro, fundos de pensões e outras).

Alargamento da cobertura das Estatísticas 
Monetárias e Financeiras às instituições 
financeiras não bancárias (companhias de 
seguro, fundos de pensões e outras).

Alargamento da cobertura das Estatísticas 
Monetárias e Financeiras às instituições 
financeiras não bancárias (companhias de 
seguro, fundos de pensões e outras).

operacional B213:
lizar os actuais inquéritos com 
odologias melhoradas e divulgar 
os c análises em prazos oportunos

Produção e divulgação das Estatísticas 
Cambiais com metodologia e procedimentos 
melhorados no calendário definido

Produção e divulgação das Estatísticas
. .Cambiais com metodologia e procedimentos 
melhorados no calendário definido

Produção e divulgação das Estatísticas 
Cambiais com metodologia e procedimentos 
melhorados no calendário definido

j operacional B216:
iduzir séries cronológicas harmoni- 
las para as variáveis e indicadores 
tis relevantes

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes das Estatís­
ticas Monetárias e Financeiras e mantê-las 
actualizadas

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes das Estatís­
ticas Monetárias e Financeiras e mantê-las 
actualizadas

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes das Estatís­
ticas Cambiais e mantê-las actualizadas

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes das Estatís­
ticas Cambiais e mantê-las actualizadas

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes das Estatís­
ticas da Balança de Pagamentos e mantê-las 
actualizadas

Elaboração de séries homogéneas de 
variáveis e indicadores relevantes das Estatís­
ticas da Balança de Pagamentos e mantê-las 
actualizadas

5. Custos e Financiamento da ENDE
O financiamento para pôr em execução a ENDE vai exigir 

cursos financeiros superiores aos que tradicionalmente têm 

do alocados ao INE, exceptuando os afectos ao RGPH 2014.

A ENDE, ou parte dela, como instrumento de melhoria 

à qualidade e de desenvolvimento das estatísticas oficiais, 

3deria ser considerada como uma forma de investimento e 

jr inscrita no Programa de Investimento Público.

O custo total no INE no período 2015 a 2025 estima-se 

m cerca de 45.603,2 milhões de Kwanzas.

A estimativa dos custos abrangeu:
As despesas correntes relativas à produção estatística 

actual e ao funcionamento dos serviços de apoio, 

incluindo as que não estão contempladas no orça­

mento do INE;
As despesas necessárias para melhorar a qualidade dos 

dados e aumentar a produção estatística, consi­

derando o reforço de capacitação institucional;

A formação prevista para capacitação dos recursos 

humanos.



___________________ -___ _________
Quato 5da actividade estatística com a implementação da ENDE no INE no pertoto^

1.098,0

\ lixos e Objectivos estratégicos
CUSTO 1 

2015-2021 V-

Total l

Plano de Acção 2015-2017
2015 \ 2016 \ 2017 \

\ Eixo A . \1Reforçar o quadro jurídico, institucional e de coordenação do SEN 13.249,1 \ 4.440,4 1.336,8 \ 1.456,3 \
—>? ’

AI \ Reforçar o quadro jurídico e institucional para melhorar o desempenho 
do SEN na produção e coordenação estatística

1.647,5 '1 591,1 196,4 187,5 1 ÍI1K

Al 1 Desenvolver o àstema estatístico descentralizado 424,1 j 154,3 49,2 1 50’3 1

í A3 \ Reforçar a coordenação estatística 4.249,0 j 1.504,7 , 457,6 ' 500,7 Lí

|
\ A4 \ Reforçar as capacidades organizativas e operacionais do INE I 6.928,5 | 2.190,4 | 633,6 | 717,7

3.729,410.394,2EixoB
1.278,9 1 1J5J t

455,8 100,5 0,0

B2

B3

Desenvolver a produção de informação estatística de qualidade com 
processos eficientes________________________________________

BI \ Implementar um Sistema de Controlo de Qualidade da Estatística

Melhorar a qualidade e oportunidade das estatísticas de rotina e a 
eficiência do processo de produção____________________________

l Alargar a produção de estatísticas correntes a áreas prioritárias para os 
| utilizadores_____________________________.

B4 1 Realizar operações estatísticas censitárias
& ç I Satisfazer com oportunidade as necessidades de informação estatística, 
______I valorizando o papel do SEN_____________________________ __  

Avaliar regularmente as novas necessidades dos utilizadores de infor­
mação estatística oficial, a utilização e procura dos diferentes produtos 
estatísticos e o nível de satisfação___________________ _
Fomentar a procura estatística e melhorar o processo e a divulgação de 
informação__________________________________________
|tOTAL DA ENDE 2015-2021

Cl

C2

7.907,1

2.031,3

1.749,0

605,6

1.143,4

2.828,8

800,2

597,0

182,7

414,3

894,2

203,8

193,3

53,6

139,7

931,9 .2

315,0 W
_____-------- 13

185,7

55,0

130,7

2173 1^

W Aí

Não se consideraram os custos extraordinários com 
a realização de grandes operações estatísticas, como 

sejam, o Recenseamento Geral da População e Habitação 

(2014 e previsivelmente 2024) e o Recenseamento da 

Agricultura, Pecuária e Florestas (previsto para 2016 e 
possivelmente 2026).

O financiamento para a execução da ENDE necessitará 
da mobilização de recursos provenientes do Orçamento Geral 
do Estado. A ENDE apenas contempla o desenvolvimento de

W - 
“1‘ 

estatísticas correntes básicas, anuais e infra-antW- 

regular. O seu financiamento tem de estar penrn 

assegurado, pelo que deverá ter origem em recuar 
do País. 1

A mobilização de recursos externos serád^;1 

operações estatísticas censitárias e outras dep- 

irregular ou extraordinárias. H

O detalhe dos custos por objectivo estratégico éf

253923 8.766,8 2.628,1 2.920,9

Quadro 6 - Custo da actividade estatística por objecto operacional

Objectivos operacionais

Eixo A Reforçar o quadro jurídico, institucional e dc coordenação do SEN

AH1

A121

AI22

A2H

A212

A213

A3H

A312

A313

A4IJ

A412

A421

A422

A431

A442

A44I

Melhorar, desenvolver, divulgar c aplicar o quadro jurídico do SEN 

Apoiar o CNEST e as Comissões no desempenho eficaz das suas fun­
ções, através da concepção e implementação de mecanismos adequados 

Melhorar a estrutura organizacional e operacional do INE 

Criar ODINEs em sectores ministeriais que reúnam condições para a 
delegação de competências do INE__________________ __________ ___

Capacitar os RH dos ODINEs

Promover iniciativas que reforcem a cooperação institucional c a 
partilha dc conhecimentos c de boas práticas________________

Criar/actualizar instrumentos técnicos de coordenação estatística 

Implementar procedimentos de coordenação estatística interna e 
externa____________________________ _______ ____ _______________

Certificar as estatísticas sectoriais

Adoptar no INE o sistema dc gestão por objectivos c resultados 

Consolidar o “Painel dc Controlo" para seguimento mensal das activi-
_ dades prioritárias do INE ______

Melhorar a gestão dos Recursos Humanos, garantindo condições para o 
___aumento c fixação do pessoal c a sua valorização profissional._______ __

Reforçar a formação técnica, promovendo parcerias com outros INEs
_ c Universidades.______ _ ___________________________________

Fomentar o desenvolvimento e aplicação dos sistemas dc informação 
—que suportam a produção c difusão das estatísticas________________

__ Melhorar as condições de trabalho c a gestão dos meios existentes 

Assegurar os recursos financeiros para um plano dc acção dc médio 
_ prazo exequível c gerir eficazmentc esses recursos______________ _

CUSTO 
2015-2021 

Total
13.249,1

3,2

i

Unidade: Milbòfil-

2015

4.440,4

3,2

67,5 24,0

563,9

Piano dc Acção 2015-2017

2016

1.336,8

3,2

7,3

186,0

2017

1.4563

0,0

8,0

2,9

1.576,8

324,0

3.872,4

2,9

35,4

115,9

10,9

2,9

179,6

0,0

11,8

457,2

38,5

114,5
33,6

45,7

5,2
4,7

1.374,4

294,9

34,0
34,6

*05,8

64,3
21,3

7,6
5,3

836,2
297,1

90,3
550J

215,9
72,0

66,2

98,8

2.187,1
768,3

210,9

2-460,8

535,1 *62,2
245,0

203,4

587,7

*94,2
58,3

62,8

0,0

8,7

198,4

0,0

12,7

42,0

498,0

42,6

8,4

108,1

77,7

312,5

222,1

73,1

5,8

37,2

1.6473
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Objcctivos operacionais
CUSTO 

2015-2021 
Total

Plano de Acção 2015-2017 Plano de
Acção 

2018-20212015 2016 2017

Desenvolver a produção de informação estatística dc qualidade 
com processos eficientes 10394,2 3.729,4 1.098,0 1.278,9 13523 6.664,8

Definir e implementar no INE normas e directrizes para a qualidade 
estatística 252,4 67,6 0,0 32,0 35,6 184,8

Implementar auditorias e outros mecanismos para atestar a qualidade 
das estatísGcas 203,4 32,9 0,0 o,o 32,9 1703

Actualizar classificações, metodologias e procedimentos nas actuais 
actividades estatísticas, para obtenção de estatísticas nacionais e pro­
vinciais, de acordo com as recomendações regionais e internacionais e 
as necessidades dos utilizadores

288,9 126,9 80,7 21,9 24,3 162,0

Melhorar a cobertura geográfica, institucional e de variáveis das 
operações estatísticas 27,0 27,0 27,0 0,0 o,o 0,0

Realizar os actuais inquéritos com metodologias melhoradas e divulgar 
dados e análises em prazos oportunos 4.212,2 1.480,2 429,0 506,8 544,4 2.732,0

•

Realizar as actuais compilações de estatísticas com base em dados ad­
ministrativos com metodologias adequadas e divulgar dados e análises 
em prazos oportunos

2.117,2 738,0 216,5 248,4 273,1 1.379,1

•1
Consolidar a compilação dos agregados macroeconómicos e divulgar 
dados e análises em prazos oportunos 241,3 92,8 30,3 33,7 28,8 148,5

Produzir séries cronológicas harmonizadas para as variáveis e indica­
dores mais relevantes 98,7 33,1 9,2 113 12,6 65,5

i
7

Desenvolver capacidades de gestão dos programas nacionais de 
inquéritos 593,5 213,9 66,0 70,8 77,1 379,6

i
Apoiar a produção e difusão de estatísticas sectoriais oficiais anuais, 
de âmbito nacional e provincial, de acordo com as recomendações 
regionais e internacionais e as necessidades dos utilizadores

328,3 116,7 35,5 38,8 42,4 211,6

Inventariar fontes administrativas de dados e reforçar a sua utilização 
na produção de estatísticas oficiais em novas áreas, nacionais e 
provinciais

109,2 64,4 53,5 5,2 5,7 44,8

i

Alargar a produção de estatísticas conjunturais a áreas sensíveis para a 
monitoria dos programas de desenvolvimento sócio-económico

627,6 292,9 71,7 139,0 82,2 334,7

L Realizar inquéritos periódicos em áreas não cobertas, com resultados 
nacionais e provinciais

899,5 368,9 57,6 147,6 163,6 530,6

.<
14 Melhorar e desenvolver a compilação das Contas Nacionais 395,1 74,0 20,9 23,3 29,8 321,1

n
í

Realizar o RGPH 2014 e divulgar os resultados o.o 0,0

12
Realizar o Recenseamento da Agricultura, Silvicultura e Pecuária e 
divulgar os resultados 0,0 0,0

i

to C
Satisfazer com oportunidade as necessidades de informação estatís­
tica, valorizando o papel do S£N

1.749,0 597,0 1933 185,7 217,9 1.152,1

Realizar inquérito anual de auscultação aos utilizadores para a satisfa­
ção de necessidades prioritárias 140,8 51,0 18,4 15,4 17,2 89,8

h

j

Aperfeiçoar procedimentos de interaeção com os utilizadores e canais 
de comunicação que permitam antecipar novas necessidades de 
estatísticas

464,8 131,7 35,2 39,6 56,9 333,1

1

[•11
j

Papel mais activo do INE e evidenciar o desempenho do sistema 
estatístico

64,0 22,2 6,7 7,4 8,2 41,8

SI 2 Promover activamente a cooperação estatística internacional e regional 276,0 97,3 29,4 32,3 35,5 178,8

I
Í21 Criar e manter atualizadas bases de dados adequadas de arquivo de 

informação
142,6 49,3 14,8 16,4 18,1 93,4

$31 Aumentar o uso e a acessibidade à informação estatística 660,7 245,5 88,8 74,7 82,1 415,1

TOTAL DA ENDE 2015-2021 253923 8.766,8 2.628,1 2.920,9 3217,8 16.625,6

O custo total da actividade estatística nos doze ODINEs a 

jar em 2015, no período de 2015 a 2025, estima-se em cerca 
| 39.649 milhões de Kwanzas para as operações correntes 

de cerca de 8.700 milhões de Kwanzas para o próximo

Os trabalhos de adequação da delegação de competências 

ao Ministério da Indústria estão em fase de finalização pelo 

que os custos da actividade estatística deste órgão ainda não

censeamento da agricultura. se apresentam neste quadro.
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Quadro 7 - Custo da actividade estatística nos ODINEs no período 2015-2021

Eixos, objcctivos e actividades
CUSTO 

2015-2021 
Total

Eixo B j Desenvolver a produção dc informação estatística de qualidade com processos eficientes

B2

B222

R1E

2015
201-j

10.959,3 3.329,8

790,7
181,9

2016

Planode a.

Melhorar a qualidade e oportunidade das estatísticas de rotina e a eficiência do processo de produção

Produzir e difundir estatísticas sectoriais oficiais correntes e estruturais, 
de âmbito nacional e provincial, de acordo com as recomendações regio­
nais e internacionais e as necessidades dos utilizadores

Produção e difusão de Estatísticas da Agricultura, Silvicultura e 
I Pecuária no calendário definido

B2222

B2223
B2224

B2225

B2226

B2227
B2228

B2229

B22210

Produção e difusão de Estatísticas da Pesca no calendário definido 

Produção e difusão de Estatísticas do Turismo no calendário definido 
Produção e difusão de Estatísticas dos Petróleos no calendário definido 

Produção e difusão de Estatísticas do Emprego Estruturado no 
calendário definido

Produção e difusão de Estatísticas da Segurança Social no calendário 
definido

Produção e difusão de Estatísticas da Educação no calendário definido 
Produção e difusão de Estatísticas da Saúde no calendário definido 
Produção e difusão de Estatísticas do Ensino Superior no calendário

I definido__________________________________________ _____

Produção e difusão de Estatísticas da Justiça e Direitos Humanos no 
calendário definido

B22211

B22212

Produção e difusão de Estatísticas da área da Assistência Social no 
calendário definido_____________________ _
Produção e difusão de Estatísticas da Deficiência e Reabilitação no 
calendário definido_________________________________ ____
Produção e difusão de Estatísticas dos Transportes no calendário 
definido

30.863,6

2.238.1
502.4
1.557.2
461.4

275,2

72,7
3.314,7
11.945,9

1.844,5

8.624,6

234,0

302,1

941.4
161.5

95,3

25,1
1.190,2
4.165,1

654,8

3.144,9

81,7

105,6

tini 
erii

.Tt 

ú.c
Méc 

.2
Sai

tri
<pct

Pa

3.642,8

28,6 31,7

8,3

395,7

1383,8

239.8

55.8
97.7
48.7

7,5
363,6
1.254,1

262,8
60,5
108,2

53,7

ÍÍDO

15
198,9

967,7

24,6

31,8

217,6 i
1.046,1

27,1

35,1

1.BU

A

—:c<
12,236,8106,6B22213

11,0

B4 Realizar operações estatísticas censitárias . _______ Ç

B412 Realizar o Recenseamento da Agricultura, Silvicultura e Pecuária 
e divulgar os resultados

8.700,0 8.550,0 1.050,0 6.500,0 1.00W

6. Mecanismos de implementação, de monitoria e de 
avaliação

6.1. Execução da ENDE e responsabilização
A Estratégia de Desenvolvimento da Estatística é posta

«1 
Actividades do ano anterior e no 4.° trimestrepK-a 

do Plano de Actividades e Orçamento paraosn 

O acompanhamento das actividades também 

pela Comissão de Planeamento e Coordena^

em execução através de Planos de Acção de médio prazo. 

Estes, por sua vez, irão ser executados através dos Planos de 

Actividades e Orçamentos Anuais, num ciclo de planificação 

anual previamente estabelecido, em função do calendário de 

preparação e aprovação do OGE, onde o INE e os ODINEs 

estão inseridos.

O Plano de Actividades Anual inclui as actividades previstas 

para o ano e respectivos resultados (operações estatísticas e 

actividades de suporte à produção estatística), assim como 

o seu custo, com a indicação dos objectivos estratégicos e 

operacionais da ENDE a que estão associadas.

Por Departamento do INE deverão ser elaborados cro- 

nogramas das actividades anuais, eventualmente com um 

maior detalhe das constantes do Plano de Actividades, com 

indicação das prioridades, dos prazos e dos responsáveis pela 

sua execução.

A monitoria e avaliação da ENDE irá ser efectuada pelos 

seguintes órgãos:

Conselho Nacional de Estatística, nas duas reuniões ordi­

nárias anuais, no 1.° trimestre para aprovação do Relatório de

do CNEST; &
Conselho Directivo do INE nas reuniões^.

2 em 2 meses, competindo-lhe proceder ao awrç», 

sistemático das actividades do TNE, tomandoas^ 

que as circunstâncias exigirem, e aprovar o relatfc 

actividades do INE;
O CD é responsável pela execução directadas^ 

da ENDE, tanto nos Serviços Centrais cornou^ 

assim como nos órgãos em quem o INE deleguecon-?

Direcção do INE, através das informações 

trimestrais que lhe serão veiculadas;
O Chefe do Departamento de Planeamento eC^ 

(DPC) do INE tem a responsabilidade de coo# 

elaboração dos planos e relatórios de avaliação anua1 

-anuais para o INE e para o SEN. Os Planos deAtf 

anuais baseiam-se no Plano de Acção de médio 

período. Este trabalho tem de ser desenvolvido em1 

com a Comissão de Planeamento e Coordenação B 
do CNEST e com todos os Órgãos do Sistema;
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'hefe do Departamento de Recursos Humanos e 
stração Financeira (DRHAF) tem a responsabilidade 

• os recursos financeiros, materiais e humanos neces- 
?ara a execução dos planos de actividade anuais do 
jm ainda a responsabilidade de elaborar o orçamento 
ontemplando a operacionalização do Plano de Acção 
iio prazo em vigor para o ano em causa.
. Mecanismos de monitoria e de avaliação
Estratégia de Desenvolvimento da Estatística foi 
uída utilizando como suporte as regras da gestão por 
ivos e resultados.
ra apreciar a implementação da ENDE, as actividades 
nitoria e avaliação incidem sobre:
Os resultados das actividades executadas em cada ano 

e previstas no Plano de Actividades anual, que 
constarão de uma matriz de monitoria elaborada
anualmente;

O grau de execução dos resultados relativamente ao
1.°  Plano de Acção de 2015 a 2017.

k matriz de monitoria e avaliação dos resultados do Plano 
ctividades Anual deve permitir o controlo trimestral da 
jção das actividades e identificar eventuais problemas, que
m ser acompanhados de propostas de solução, mantendo 
bjectivos estratégicos definidos até 2025.
)e forma a facilitar o acompanhamento da execução do 
io de Acção serão definidos os indicadores mais relevantes 
i a sua monitoria. Estas informações irão permitir verificar 
imprimento das metas, objectivos e acções estratégicas, 

“i vista ao desenvolvimento da produção estatística de 
jidade no âmbito do SEN.

•Também o Inquérito Anual aos Utilizadores vai fornecer 
brmação importante sobre a satisfação dos utilizadores 

into ao que é produzido e as carências que se continuarem 
erificar no Sistema.

íNo DPC do INE deve existir um «núcleo» que assegure 

;eguimento regular da aplicação da ENDE.

Mensalmente é elaborado um «tableau de bord» para 

Director Geral e trimestral mente relatórios de monitoria.

Estes relatórios destinam-se à apreciação do Conselho de 
irecção do INE e da Comissão de Planeamento e Coordenação 

Jtatística do CNEST.
7. Documentos consultados

«Argumentação a favor de uma Estratégia Nacional 

de Desenvolvimento da Estatística», PARIS 21;

«Cadre Strategique Regional de Reference pour le ren- 

forcement des capacités statistiques en Afrique», 
Commission Économique pour 1'Afrique, Banque 

Mondiale, PARIS 21, Fevereiro de 2006;

«Code de bonnes pratiques de la statistique euro- 

péenne», Eurostat;

«Compromissos com a Criança Angolana»;

«Declaração de DACAR sobre o Desenvolvimento 

Estatístico», PARIS 21, Novembro de 2009;

«Definir uma ENDE com base em políticas governa­

mentais», PARIS 21;

«Data Quality Assessment Framework (DQAF)», FMI; 

«Diagnóstico do Estado do S.E.N. e Projecto de Roteiro», 

Adrião Ferreira da Cunha, Julho de 2007;

«Estratégia para a Redução da Pobreza, Angola»;

«Guia para a concepção de uma Estratégia Nacional 

de Desenvolvimento da Estatística», PARIS 21, 
26 de Novembro de 2004;

«Guide pour la préparation d’une feuille de route pour 

élaborer la Stratégie Nationale de Développement 

de Ia Statistique», PARIS 21, Fevereiro 2005;

«Handbook of Statistical Organization», Series F 

No. 88, United Nations;

«Objectivos de Desenvolvimento do Milénio», United 

Nations;

«Plano Estratégico do Sistema Estatístico Nacio- 

nal-2013-2017», Moçambique;

«Plano Nacional de Desenvolvimento de Angola 

2013-2017»;

«Politique visant à informer les utifisateurs sur Ia quaiité 

des données et la méthodologie», Statistics Canadá;

«Regional Indicative Strategic Development Plan», 

SADC;

«Regional Strategy for Development of Statistics, 

2013-2018», SADC

«Strategic plan 2010/11 - 2014/15», Statistics South 

África;

«Work Programme 2012/13», Statistics South África;

Plano de actividades referente à formação do pessoal do 

INE de 2009-2012;

Planos de Actividade do INE, 2012, 2013, 2014;

Projecto de Plano de Formação do INE, 2013-2017;

Projecto GDDS - metadados, 2003;

Publicações estatísticas do INE e dos Ministérios da 

Agricultura e Turismo;

Relatório da missão sobre índice de Preços por Grosso, 2007; 

Relatório técnico da missão ao IAHE, Dezembro de 2010; 

Relatório técnico sobre formação em amostragem, trata­

mento e extrapolação de dados, Setembro de 2011;

Relatórios de Actividades do INE, 2011, 2012 e 2013;

Relatórios de Actividades dos SPINE, 2012 e 2013;

TdR da missão de assistência técnica no âmbito das 

Estatísticas Anuais de Empresas (P1R-PALOP), 2008;

TdR da missão de assistência técnica no âmbito das 

estatísticas infra-anuais às empresas (P1R-PALOP), 2008.

O Presidente da República, José Eduardo dos Santos.
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Despacho Presidencial n.° 37/15

de 7 de Maio
Havendo necessidade de se criar melhores condições de 

trabalho para os Órgãos do Aparelho do Estado e dignificar 
a imagem da representativa do País;

Considerando a necessidade de se dotar a Comissão Nacional 
Eleitoral de instalações dignas para a sua acomodaçao, visando 

a melhoria e eficiência dos seus serviços;
Tendo em conta o processo de modernização da administração 

pública em curso e a necessidade de se efectuar o registo do 
prédio urbano, assim como a observância dos pressupostos 
legais para a sua aquisição, nos termos da Lei n. 18/10, 
de 6 de Agosto, sobre o Património Público, bem como a Lei 

n.° 20/10, de 7 de Setembro — Lei da Contratação Pública;
O Presidente da República determina, nos termos da 

alínea d) do artigo 120.° e do n.° 5 do artigo 125.°, ambos da 
Constituição da República de Angola, conjugados com os 

artigos 28.°, 34.° e 37.° da Lei n.° 20/10, de 7 de Setembro, 
o seguinte:

L° — É autorizada a negociação do edifício da UP 
M1SSION para a implementação da futura sede da Comissão 
Nacional Eleitoral, localizado na Cidade de Luanda, Província 
de Luanda, Rua dos Coqueiros, n.° 203.

2- É delegada competência ao Ministro das Finanças 
para a prática de todos os actos por conta e no interesse do 
Estado Angolano, bem como a negociação e execução de 
todos os procedimentos de registo do Prédio urbano descrito 
no n.° 1 do presente Despacho a favor do Estado Angolano 
dentro dos prazos legais.

3° ~ É delegada competência ao Gabinete de Obras 
Especiais para dirigir e coordenar o processo de demolição 
das actuais instalações da UP M1SS1ON e no Prédio rústico 
edificar a futura sede da CNE.

4.“ - As dúvidas e omissões suscitadas da aplicação 
e interpretação do presente Diploma são resolvidas pelo 
Presidente da República. P

50 - E revogado toda a legislação que contrarie o presente 
Diploma, nomeadamente o Decreto Executivo e 
n.° 90/08, de 14 de Julho. Conjunto

'Wonia

% .

6.° — O presente Di

sua publicação.

Publique-se.

■ jfc 
Luanda, aos 23 de Abril de 201$ I 

O Presidente da República, José

«RIO DOS P!^

Despacho n.« l41/|$ 
d« 7 de Maio

* 12 de Novembro, Lei das Aetividades < 

que o inicio da produção comercial dos jazi» c 

carece de prévia autorização do Minislériofe' 
Considerando que a Sonangol-E.P, Conces®-' 

declarou terem sido cumpridos todos os rrçÉ 

contratuais para o início das operações de produá 
do Projecto Satélites do Kizomba-Fase2,quei< 
Mondo Sul, Bavuka e Kakocha, localizados noite 
Operador é a Esso Exploration Angola (Bloco 1.' 

Considerando ser necessário a autorização^ 
produção comercial dos referidos campos;

Em conformidade com os poderes delegados?* 
da República, nos termos do artigo 137.° daCot 
^pública de Angola, e de acordo com o n. 
da Lei n.° 10/04, de 12 de Novembro (Lei 
Petrolíferas), determino:

1 • É autorizado o início de produção comer 
P°s Mondo Sul, Bavuka e Kakocha, do Projcc 
Ki2o*ba-Fase2, do Bloco 15, apartirde 17^ 

2- Este Despacho entra em vigor a Part 
sua Publicação.

Publique-Se

Luanda, aos 27 de Abril de 2015. 

° Ministro, José María Botelho de W0*


